
■ ■-;-.(■■ 

\ -ví'.:.- 

Editor-geronte—'Joaquim Roberto do Axeyodo  Marques 
A-ivrg-o :x.x,jsixxx S. PAULO Quarta-feira, 22 de Junho de 1887 3W. 

PARTE OFFICIAL 

T<ff. ±1S 
[ Conlinuaçüo) 

Ari. 110   Aqualle que livcr de queimar   roça  ou (azer cutra  qualquer 
Jueima qua possa prejudicar a terceiro, será obrigado a fatcr aceiro díi larjjura 

a qualro roefoi, sendo um metro varrido, devendo com a necessari» aniece- 
dencÍD avisar os confínantcs mais chegados a esse lugar, quando jos terrenos 
forem da mais de um ; :o contraventor soirrerá a pena de 2Dj de muJla, e oito 
Uiaa de prlslo na reincidência, além da obrigação de indemnisar o damno cnu- 
aado. 

Art. 120 Aquelle que ultrapasiar valloi, cercas, entrai" em quinties e 
plantaçõei alheias, ahrir picadas nas mattas alheias e tirar cipó, pedra, taqua- 
ra, lenha ou qualquer madeira, ou ca^ar e reabrir caminhos velhos e deixa- 
dos, sem licença de sem donos e sob qualquer pretexto, solTrerá a multa de 
30$000, a na reincidência oito dias de prisão. 

' An, 121 Se o animal cavallar, muar ou vaccum estiver debal^to de fe- 
cho de lei e assim mesmo ofTender as lavouras e terras de cultura, quer esca- 
pando, quer sendo sollo de propósito, ücarão os donos sujcit^i ás disposiçÕus 
dos arts. 111 e seguintes deste código, iraiando-se de estragas da lavoura. 

122   Aquelle que apprehenitcr animal alheio sem ser nos casos pre 

WJlUi ILJ1_.H11U—iLÍWaLJl'-MeMBW*Í^ 

concessionário ao fiscal, marcando este dia e hora para dir posse, observando 
a respeito delia tudo quanto estil disposta paru o caso de alinhamento e edili- 
cação, com o acciescimo do, no lermo que se lavrar, llcarem declarados oi li- 
mites com os qjucs fii;a a dalj eonctiuiJj, p.igando nasse aílo o concessionário 
os smolumenios não .>ó do que dever pelo ucto da posse, como o que dever 
pclq ulinhamenlo. cujos emolumenios, sendo disilncto), nSo süo pre]uJicadoE 
pelos k)uc se dever pcl:i concessão de datas 

Art. IW O termo de posse de terreno concedi Io por data será lavrado 
no livro de que Uz mon;ão o ar(. 2= dest:; código u, por cxiracto. averbado no 
verio da petição. 

Art. lüO Se o concessionário no pinso de uous meies a coniar da data 
da concessrio, iião tomar posse Jaia que da lhe fôr concedida, como dispõe o 
arltgo '\° deste código, perderá o direito dtlla, que cahirá em commiiso. 

Ari. l.^il Em nenhum caso se (onceJorao du"i dalos do terreno, a üra 
jó inJividuu. e nem se lhe concederá (egunda data, sem que lenha acabído ■ 
edijicação <la primeira toncedida, salvo se o terreno fôr poJido para construc- 
çácl de capcll.i de qualquer irmandade, estíção du esuada de ferro e outroí 
quaeiqucr eJifleios puta os quaes não seja suiBcienle uma data, era cu|0 caso 
acimari poderá conceder itais terreno nuanio chegue para construcçao B 
comniodos de cacs edifícios, a vista das plantas levaniaila» para os mesmos. 

Art. 152 Aquelle que fochar terreno municipal sem que dollo lenha 
posso ou podores para o fjzer. será multado em ;10t»00, sofírurí oito dias de 
prisão e ncírá ohriga.lo ii pôr o terreno em disponibilidade, demolindo inconll- 
nenie os fechos, serviço que será feilo por orüem do fisfal, á custa do mfrac- 
tor, quando esle o não faça. , j; ; . . 

' CAPíTULO X ..T"*- 

nos  IMPOSTOS   MUNlCirAKS 

Í,");l   Cobrar-si-á annualmente como imposto de patente < àe li- Arl. .... ...   , 
vistos por esta* posturas e sãinenie com o tiin de licar lom cll<i por occasiao |        Ait. 
de praça, soffrorâ  a  multa de aOJOOOe oito dias de prisão, penj que t.imli;m   cencas: . ■ .      „i-.nc, 
será impoata aot cúmplice»,  »léin da* mais em uue incorrerem pelo crime, cm .        ü   1"    llc cini.i cseriptorio de advocacia. .Io cobra^i^a. consultório 1"="'="^; 
virtude de leis em vigor. ■ ou cirurtico. ou de cada meJi.o quu excr.er suii ;iroiisSiiü, ^113000, c multa uo[s^ 

i-::xpo<llen(:Qda f>reatdeuota 

, Dia ij de Junho ■ -   -' ■ 

i« SECCÃO 

Do<i.tnou-se o dia 10 de  Julho vindouro para  a 
Ílojçao de  um vereador da câmara municipal  de 

Lraras. 
—Accusou-seoreceliimento do olficio de y de 

Maio ultimo em que o i" vice-presidente Jo Ama- 
ío nas com mu nica haver assumido a administração 
dessa província. 

—Üeclarou-se ao delegada de policia de Ctpiva* 
ry quu foi autorisad^i a despeza de 3oo3ooo com o 
Crat.i'nenl'1 dos variolosos indl)ienics desse muni- 
cípio, cujo câmara adoptarii as providencias que 
lulgar necessárias aiim de evitar a propagação da 
epidemia que esiú reinando naquelta localidade. 

^-.KÍK- 

/■--,.. OFCICIOS  OESPACHilIlOS' 

Do dr. chefe de policia, transmitlinJo o raqueri- 
mento em que o medico da rep.irtiçio, a seu cargo, 
pede o pagamento da impartancia das visitas que 
fez ao preto [gnacio, recolhido ao laiareto da ca- 
pital, onde o supplicante serviu provisoriamente.— 
A' ihcíourarU uo fatenda. 

Do dr.  inspcctor  gorai  da  instrueção  publica, 
commiinicando que concedeu quinze dias de licen- 
a ú piofessorn da colônia d-j >, Matheus, U, Elisa 

iteqUEaiMENTOs DESPACHADOS 

,,.    :--=-- ,.,,,. 1 •    i„~,„„.      fi     I ... (Angélica de Briio Alambert.—Ao (hesouroprovin- Arl.   123   Aquelle  que onlulhnr vallos, desman.hir  cercas e Jesiruir  lOítWI» nu f.ilw Jo n.igamonio. ■ f 
quaeiquer outros  fechos,  sejam  seus ou alheios, dando com isso caminho H j        S   âo    De cada curiotio de tai.elliao, escnvao de or.diaos o oiiicios uo rc- i-wi. 
animaes para destruírem plantações alheias, ou quando mesmo sem  destruir  ijistro das hypothecas, tõílKIO i multa de lOsWll) na falia. . 
fecho, wllar animaes de  modo que causem damno ás lavouras de outre.r. :        S   ío   Da ci.la  caticrio de escrivão do |uii de paz e do ecciesiasiico, 
será multado em 3UJ0OO, além da indemnisaçâo do damno causado, r>tOUl>; mulia de StUUO na falia ii      .    „ r 

■    Art.   124   Todo aquelle que. era qualquer lu^ardu município apprehen- S   4-   Dícada esctipioiio do solicitador decausos ou de capeiiüs  e  ren- 
der animal alheio,-sem quedelle faça entrega ao flscal da câmara oii púr-lhe  duos. lUtOUO. e mult« de ."iSOUDna fjlra do pagamento. 
acalmo, freio ou oulra qualquer cousa cora o fim de [irival-o de pastar, o bem.       S   n"   Uecada oflicina de reb|ociro ou outivrs. lOIWW; muiia ue .ijuuu 
M»im loiar-lhe » cauda ou crina,  feriodo-o por qualquer maneiia ou matan-'na falta. . ■,.   .    mmnn   _..i.,  u ',»iinn 
do-o, alíro da indemnisoçio a seu dono. e pena criminal em que Incorrer, será S   i'"   l>e cada dentista ou leiratisia domicihado, lüítiuo, muna ae .«nw 
multado em 20^000, de cada um animal que matar, maltratar ou apprchcnder.  na falia 

Art.    ias   Todo aquelle qucsoliar anímies em pasto alheio,  sem  con-'.        S   1° t)ü cada olaria ou faiTÍ;a de telhas ou lijoUos para negocio, ,'»íOiJl>; 
sentimeatodeseudono,'oupegar animaes alheios pa'ia occupar, lambem sem  multa dí 2$1KK1 na falta do pagamento i„ „,„-. 
auiorisação do dono, lerú multado em 10(000, e o dobro na reincidência.        i        5   8"    De cada pasto de aluguel, -jjOOO; mulla Je i^im na laiia uo pag* 

Art.   12B   Oi pastos de aluguel serão fechados com fechos de lei; e seus  raenio. , ,    ,   i. i      „„   ^-.AMm 
donos serão responsável! pelos animaes olU postos quo desapparecerem ; além S   th   Do ca.la carro, cirroçj ou carretao de conJUilr »""•'„""_'"?,?;'™ 
do pagarem a multa de 10(000. quando o pasto não fòr convenientemonie se- para o eimumo da povoaçao, ou mesmo de conduzir qualquor """'' oi"!"'" 
„uto ■P"'» negocio, emfim. carro de g.nho, se fôr puchado por uma sO junta ue 
"* Árt 127 Todo aquelle que lançar fogo cm roças, maltas, campos ou bois, 4Í01W, se fa- puchado por du.s luiiias, liSOUO. e se for P^Çhado pofJ"3'°^ 
pastos alheios asm consenti mérito de seus donos, será multado em 2C^0i)U o numero de bois, 8^000; mulca n.. primeiro caso de itÜOO. no segundo caso oe 
oito dia» de prisão, ficando obrigado a indemnisar (odoa os pre|UÍios que poisa liJOOU e no Isrceiro caso de 4300O. n-i falta do pacamcnio. 
causar pelojstrajo que o fo^o fizer por onde passar,        ,       „   ,      j S.i?. .íít:'=.'':!íl;«,-':■.„!í!.?*^:i"^^ 

exlincçlo do fogo, e  quando não o laçam  depois ne noiincaaas ou nao se -^   i\.    ue c3uaesLi.ivmn;uuuu uiiiii,i..i.i-4— —   ,- 
apresenlera prorapias para esse fim. iropar-se-á a mulia de lOSOIIO a cada um que a escriplura seja passada em município diverso, pagara 
doi deiobadientea     E o inspector de quarteirão que não fiier essa noiifi.-ação mulii de 30t00l) na falia. . 
a abSar O fogo no proseWnlo de seu estrago, será multado em liOàirn S   12   De cada  fazenda  de "«" í"«-"""^.P*!^,^";" ^^^^^^^^^^ 

" cabeças para mais de animaes eavallares.muares ou ''^5^"^|f,™.  ' J^aj™ 
CAPITULO VII numero 'ia clncoenu crias produzidas pela mesma '".«"Í^-.^OSMO; se '"«'■" 

i por anno mais de cincoenta esboças de ditos animaes inclusivÈ, düíOUU , rnuita 
w» PMos, UEDioAS E 00 couMEiicio i "O primeiro caso de 10*000, e no segundo caso de a0|üi)0 na falia do paga- 

Todoi que venderem gêneros que devam ser medidos ou  pe-;        S,' 13   De cada escravo deste município quo fòr «odido em ou^tro, sendo An,    129   Todoi que venderem gêneros que devam ser meuiuos ou  (.e-,        310   "^^ ""'"'•'°'" ""'°;"""\"J;^ ••",■."; :"^00Õ na falu do pa- 
tado». deverão ter balança», peios e rnedidas do sysiema  métrico correspon- a escnrtura neste, pagara o vendedor 10*000; multa de olOUU na taiia ao p* 

Do Anlonia Maria da Gloria, professora ilo bair 
ro de liatuba de Araçariguama, imi'etr,indo trinta 
dias de licença.—Como requer. 

Do Undoipho de França Machado, professor da 
1" cadeira do Jarabeiro, solicitando ser removido 
pura a do bairrodo Parangaba.—Idem. 

De Quintino Wolfango de Lima, professor do 
bairrodo Keital, pedindo permissão para deiiardo 
cursar a BIscola Normal o reassumir o exercício de 
suncadeira. — Idem. 

De Francisco Vieira da Silva, professor do bairro 
dos itemediosde Tiiubató, dirigindo igual podida. 
—Idem. 

Ue Manoel de Pinho Cardim, professor do bairro 
da Praia do Barro, requerendo vitaliciedade.—Idem. 

De João Alvarosda Cunba Buono e sua mulhert 
professores de Sanla Uranca, reqiusliando que M 
faça acquisição da casa situada, ao lado da matriz 
para nella funccionar a escala dessa villa.—Ao 
thesoiiro provincial para inTormar. 

De Custodia do Uma Rangel, professora do 141 
districio d:i capital e de Ignacia Monteiro .Ferraz, 
professora da i» cadiira dj Jacarohjf, podlndo per- 
missão para pormuiareio as respectivas cadeiras.— 
Concedo era vista dos documenloi.. . 

3< SECÇAO 

OFFIClOS    DESPACKADM 

Do commandantedo vapor Cruzador lO de Har- 
Ío, pedindo que pela alfândega de Santos lhe sejam 
uítos os pagamentose fornccirnenio de fundos para 

9 mesmo vapor.—A' thosour.triade fmenda. 
i«.iuu>   i.,.u.,u.-.v.„ .......  ..—,—,  ..  ---.   —    -    -       , „ ,, ;-,t_  f-i,,'  - -^- Do mesmo, pedindo que pela alfândega de San- 
negocios imãs a aferição poderi também ser feita «™'1''^'<1^''^°""'^1'"'°™  "'":   ,..   n^ „,,,,„,.  A,  wm^r ou aualautr outro jogo licito al'eri|.tpj;> toj lhB>o|a.paga a quantia de- rs. i4iS8ooafim de 
do ànno, dflsdo quo qua quer pessoa abra qualquer estabelecimento do  gene-,        ^   lli_  iJe cada casa de  '"In^^ ""J"''''!"^'°^'^^^ um bilhar; mâttP;: ..:-.'-í!; .i. ...,.!.,«. . .«h?. 

didoi para líquidos esflccot.cobrarí o aferidor2i0O0,comtanto que os peios ^   H   De cada boticnou pharmacu, 10*000, multa do.»mi na  1.1, 

^^       M ■ .M if.    I-     .  3. i_ ..— i:»_<s     ift _A:«    nfin   jivj-#n^n:irt. r^d   rm^kíogrammal^O        ; dí cada um 11.^0-10 réis", íão  excedendo,  ou a vapor   lOÍWO; muha de r^OOO na fait» ^^°„P^«»'"/"'»,„3,a,„,, ,, „su. 
porém!a 23M0 em um ou outro caso.   Pela aferição  o conferência de um mj!-]        %   19   '>«"'''• ««Ff^-o de rao.r caniw que vender a^^^^^ 
iro coÍ>raíá o aferidor-llOOÜ.   Os peios e medidas avulsos pagarão na razão  car em qualquer quantidade que so,a. lOjOOO ,  mulla do ojOlH) na laita 00 1 
j. m .í:. „n. i.t..n na,- «f.-firín nUn Pvcedendo a üiOOl). bem como 40 réis por, oaraenio. .     . 

deverão mostrar a 0»=.........         ,,1      , iníimi 
cio quinze centimeiros pelo menos; o mfractor será ■"" ."''»/;''W™' „ .-. 
j    Art.    133   Todo aquelle que vender por pezos e medidas falsmcados e lora 

«10 svsiema métrico, será multado em 208000. .j-   "^    r« 
' Art 131 A aferição e conferência serão provada? com um ccriiucaüo uo 
■ferldorque será responsável crlminalmenie polo abuso, ncsliHencia t;" f"; '«^ 
^Att 135 Ficaadoptadode ofa em deaoie como medida legal cinco/nia 

<»),íliIrM por alqueire; ao infracwr multa de 10(000, de cada veí que infringir 

«t.;.rtí»o. CAPITULO VIU 

h DO UBRCADO 

mercado 
o 

de 40 réis por lilro para aferição não excedendo a 2i000, bom como .. .... ,.. ■ B-.U=....^ ^^.^,.J^ „^ ^.^^^ ^    ,„. 
kFlogramma^ob^a mesma condição. ^ ^^^^^^^ ^ ^^^^^^^ ^^^,^^.^ ^^^ ^^_^^^^^^. 1 ^^^S^^^^^ i^q^^.i.^,, l.g,. dentro 3o muníipio, 10*000; multa de 5*000 na 

dos com asseio. e as ba-^í-^de^braç^ TLÉ^^'"' ''""'^ °" ^'"''''""'"' '*"""'"""" '' '*'"' "  '''" '" 
pagamento. ^^^ ^^^^  açougue. qualquer que soja a carne que vender, .^OüU; 
multa de 2*500 na falta. _       ■'     ,     - ,_  „.,„ „ 

S 23 Para vender bilhíles do loterias legaos. cada pessoa que nisso se 
occupar, 20*000; multa do lOgüOO na f:.lia do pagamenlo. 

S 24 Para icr negocio de fízendassecci-s. feti-agons. armarinhos, cna 
péos, calçados, louça e drogas. 10*000; se addi^ionar molh-dos, '"<^'''^"*'°f. 
e qualquer bebida da mar fora. mais 103000. e se ainda addicionar »6"^ dente 
do paiz. assucar, café, sal, toucinho, carne de porco e outro qualquer alimon 
HciS chamado d^ terr;. mais lOiOOO; multa da 20*000 na falta do pagamento, 
em qualquer uma das condições. , j-„„,., arma. 

1 23 Para ter negocio de molhados, ferragens, miudezas, drogas e arma 
rinho, lOjOOO; se addicionar aguardente do paiz, assucar, café, *?'■'°"^'""°' 
carne de porco e outro qualquer gênero alimeniicio chamado da letra mais 
10*000; mu'ta de 1.^*000 pela falta do pagamento em qualquer uma diis con- 

''°%'ZA   Porá ter nogocio de vender somente assucar. café,   sal,  "u?'?^^»: 
carno de porco e outro qualquir gentro alimeniicio chamado da terra luçuw, 
muliadcdSOOOna falia- . ,     ,   ,n»f,nn. »,„iia rfc 

S   27    Para tor casa de paslo ou hospe.laria  ou hotel, 10*000 , multa ae 
5S00Una faltado pagamenlo, .       1 1      ,„  ,.i,ni.f S   38   Para ter cisa de quitandas om gorai, e para vi:ndeí-BS era  taooiai 
ros nas rua» c praças publicssõSOOO; multa de 2*000 na falta. S   29   Do qualquer est=lielecimenlu ou machina movida por água ou v.- 
por, i.ara qualquer fim que seja, uma ve« que auhra lucros, 10*000; mulia ue 
utOüO pela falta, 

Art.   151   A câmara haverá mais os seguintes imposros 
5 Io Doeada dia ou noitede espeitaculo ou divertimento publico, ou 

de qualquer naiureia, nío sendo grátis ou a beneficio do egreia. osWbeloci- 
menios |'i..s. insirucção publica ou particular, ou para hberdado de escravo 
203000 (multa de lOSOOO na falia do pagamenlo. ■   ,. - ,   ,.;„,„-,,,, 

S 20 Da cada leilão de dij ou de noite, nao sendo judicial, de interesse 
publico ou religioso, lOiOOO; multa de 53000 peia falta, „„r,;„fn S »> De cada botequim nesta vílla ou em qualquer lugar do muncipio 
por occasino de corridas de cavallos, ospoctaculot. feslividades ou qualquer 
outro divertimento, de cada dia ou de caJa noite. ^(000; se o *">P"^^'"^Jjt 
botequim «redor mais dias ou noiies daquelles ou daquellas para ai qua« 
pedir a licença «em quo préviamenie pague o imposto, será ^"1»'!» ««J«?" 
pelo abuso, asíim como solTrerá a mesma multa le abrir o botequim sem pr*. 

via j'^|Jí*jjg^(.jj"*g. qyj fnr abatida para o consumo publico 2g; multa 

S5!'"Da°cada^^oKO?'carneÍro ou cabrito que se abater para o consumo 
publico 320 réis : multa de 3$ na f»lt? do pagamenlo. 

§ Bo   De cada cargueiro de café, assucar, rapadura e toucinho que lor im 

^Art,   1»   Emquanto a câmara não puder fazer construir am mtna 
«BUlaV que ««Hsfaça " necessidades  publicas, continuara  » f""""'"" „ 
rterçodo proviwrio para nella vender-se gêneros alimentícios, pagando o dono 
SÍXero"quealli7orem vondidos-2o5 réis de cada um cargueiro, e sujei- 
tando-se ás mais prescripçõcs desttts posiuras. . Art    m   Todos os gêneros alimeniicios que cheg.arom a povoaçao para 

Cflino ao com^rador^ aquelle quo atravessar gêneros alimentícios sujeitos á 
Cí»d^ me cado hX compral-Ss nas-ostradas ou na yilla e seusí-^burl.io ao 
dSiíí^m os m«mos goner^os será multado em lOSOOO o 1° ^^ÍJ? .^«^^ "^'J*"" 

^b%''roi"^£.Sárl Td^a %^^X^ Tnl^duos 
qi^aâi-íarSíparaomerc^d^o clra goneros a vender nio façam ajuseenros 
gira taxarem Sitos preço» aos mesmas gêneros, o  nem „^/,*™?"'".^=:"'"i^; 

Semro do mercado ninguém poderá comprar gêneros para alh mesmo os 
?ander;,multa de lOaOOOáoinfr^^^^^^^^^ alimenlicios, o líscal 

àvefá"«. r°o ^m" is'''^^ í aSamen»'^.stivel n'o mercado e P-videnciará do 

.J^^^o Pesptir:'^' ^^:^ r eSíív?í>%it:;ó. 
Mrí «mítado ora 5jg. ^^ ^^ ^^^^^^^ „„j, ,,„ç,,i ^    „o^« 

CÁn!^» 00 prpciuador da câmara. 

■f;   '    : CAPITULO iX 

_.J-7     ,   ;■",  BOI TEBB.KNO» ««NICIPABS 

i,t     -ia   A camira poderá conceder datas de terreno» municipaes áquel- 

ta»r.2:da?Íui"'nro".o'X%dlio ficar Vouipta don.ro do anno. . 1..0 á 

''*"AÍ^n« V.«;«o quTcíSr%m commi,.o ficará novamente part.n- 

«à'd^cííf.r.°$«V^^^^^^^^^^ da vills. quer 

to.djWim • ;P;.«,'íd«^";■,X    eno pTum siií^pUs do.pacho-no alto 
r   ■.^rV-^«,Jrr^±'fi,^cal. despacho que constara d.,ac,a da_ses,ao da 

de outras disposições destocodigo a respeito, .   .        „J„ . „.-J: 
S Io DB cada cargueiro de fumo e aguardente do paií importado e vendi- 

do era qualquer lugar Bo município 1$; multa de 3J por cargueiro, paga pelo 
vendedor, na forma do 5 8". ... , 1 j 

S 8 Do cada cargueiro de sal importado e vendido em qualauer lugar do 
município 200 réis ; mulla de Ig por cargueiro, paga pelo vendedor, na forma 
do S B« De qualquer das dísposiçèesdos três SS antecedentes lao isentos os gê- 
neros de qualquer natureza, importados com guia da commercianies reconne- 
cidos a enlregar-se a pessoa certa, bem como aquelles quo os commerciantea 
mandarem buscar nos engenhos ou morcídos por coma própria, pagando ao 
cooductor somente a conducção, , ,  , - 

S 90 Di cada corrida de cavallos denominada-parolhai.—haja ou nao 
papel de coniracto. qualquer que se|a o vdlor'da aposta, lOJ; multa de oj na 

^ "s 10''D^Mdâ hcenca concedida pela auioridado poiicial para uso de armai 
prohibidos na forma da lei, lOi ; multa de õi n  falta do Pap","»"- „ ^   . 
^    S H   De "'l» fabricante de fumo quo da sua safra vender de «mo a «>«- 
coenta kilogramraa» para cima, 53 por anno ; multa de 2*500 na falta de pa- 
gamento. 

S 13   Para Cipoíiçío de cosMoramaí,   i~u—r v;-"J V "i, „., ^nj= 
raelhantc» SJ doca^a dia ou década notle ; mulla de 5j sobra cada dia ou cada 
noite que deixar da jiagar o impos.o.^ ^^,^ ^^^ ^^^^^^^^^^ j^^^^^^ ^^ 

outro qualquer divertimenlo. tocanJo ou dançando ao B^ih->. m Pfr quinw 
diai e o dobro so for por m.i» tempo nté trei meze»; mylta de 30a na falta do 

'"^Tlí"pari ma°scot*ear dentro do município com joiai, relógio», ouro, pra- 
ta, brilhantes e outros quaesquer metaos Unos. 300jj por "■»''»?<* «J^-jíP^^ 
seis raezes ou iflenoi lempo ; ao infractor   .aulta de 30;, e mai» oito dias de 

P"*""' (Coni/ftM 

■dUk 

de 1853, e U de 
pelo decreto n. . 
deve ler mantida 
direilo, fundado 
de 30 do Sotem 
meação om pessoa q 

'■'1   1^3.1 
..   ".vlVIliij, 

■i'i, recahia' 
rjc tciihaiuij 

.^■^^• 

fazer acquisiçáo de verduras a sobremeza para a 
giiarniíiaçãodurante omejcorrente.—A' thesoura- 
ria de fazenda. 

lervir ambos os officioí., ^ma vez que 
a auctorliação para ler es<e jniio «se       ,    , 
do da iub'lelegacla.—Oeui guarda 11  vaie.—Vli 
conda do Parnahyba,—Sr. juix de paz de Brag: 
ço. ■     "  - , 

Declarou-se: <'.:' 
Ao thesouro provincial  qua  foi   auiorttadõ O 

commandante do corpo policial permanente a qflêc- 
tuara compra de2coroeia» porão lernço do mfs-[ 
mo corpo.~Deu-so conhecimento ao i.oinninodantt^'- 
do corpo policial permanente. 

Aoifr. cliRfe de pohcia que na presente data d»-' 
feríu-ie o requerimenlo em que o gu-rda da poli- 
cialocalde Una, Antônio Benedjeto do Cihur^tu, 
solicita quo a licença que lhe foi concodiui seja 
com os reiueclivoa vencimento*,—DpU'^'' '^°> ht^ci- . 
manto ao thesouro prÒVIncIal. ■-. 

A'câmara municipal de Santos que j. riiian. dait' 
das at providencias no sentido da augnonlar-si a 
iorça policial dessa cidade. 

OlirmiO DESPACHADO 

Do dr. cbefe de policia reiterando o pei!Ído de pro- 
videncias acerca do pagamento do alugi.el da casa 
que na villa de Araraquara serve de quHr^ni epri-.' 
são,—Ao thesouro provincial para proviii^ncidr,   a 
informar a  razão pela qual nao'^ satisfeita a re- ' 
quifiçio. ,- . .    ■ -^ ■'^ ■ 

KEqUERlMENTOS   DESPACHADOS 

DeBenjamin Fontana, pedindo por aforamenio 
perpetuo a ilhota chamada'do Mudo ou das Cobras. 
—Na conformidade do arl. iodo decreto n.4105 da 
zi de-Fevoreiru da 186S, requeira por Intermédio da 
câmara municipal. 

Do Armando Vincenzo,pedindo pagamento de au- 
xilio concedido aos immígrantos —Náo lendo osup- 
piicanto preenchido as condições da cláusula 3', das 
Instrucçuos de 1° de Agosto do anno passado, não 
lem iogar o que requer. 

Do immigrante Nilo Nilsson c oulros pedindo lo- 
tes no núcleo colonial do Cascalho,mediante as con- 
dições da lei.—Ao inspoclor geral de immigração. 

De Francisco Ribeiro de Godoy, pedindo trocado 
terreno do Jurubaiuba com o do Arrolo das Labas. 
—A' ihesousaria de fazenda. 

De Monteiro & Comp., offerecendo á veada ca- 
vallos para a companhia decavallaria desta pro- 
víncia.-Indeferido, visto não existir verba nem 
autoriiação. 

Da Quilharme Bernardo Herzer, Gotthant Fin- 
doldt o Frederico Gehri pedindo lotes de terras na 
colônia do Parlquera.—Ao dr. inspeclor especial d» 
terras o coloniiação. 

Do Albino Antônio, Albino .João Baptista, Antô- 
nio Guoco, filho, sobrinho o Zellce di Paiior, pedin- 
do pagamento de auxilio concedido aos immígran- 
tcs —Ao dr. inspector geral do Immigração para in- 
formar. 

4« SECÇAO 

Declsrnu-so ; 
A'câmara municipal de Campinas, que na pre- 

senledatafoi approvadaa planta apresentada pela 
dircctoria geral de obras publicas, para a construc- 
Slo da nova cadéa e casa de câmara daqueUa Ci- 

ado. 
A' da capital que, em data de 14 docorrento mez. 

expediram-se as necessárias ordem á directoria ge- 
ral de obras publicas, no sentido da serem execu- 
tados os concer'os na estrada entrea fregueiiada 
Penha de França e esta capital. 

OrriCIOS D1iSI>ACHADO» 

Da câmara municipal da capital, solicitando or- 
dens afim do serem collocados combustores de ga* 
na rua dos Tymbiras, visto só oxistirçm nas esqui- 
nas dessa rua.—Ao sr. engenheiro fiscal. 

De Clemente Hi WilmoiSt Comp-, relativamen- 
la a cultura de algodão.—A' ihesouraria de fa- 
zenda. 

5.a SECÇAO 

Foram nomeados José Pedro de Oliveira c Antô- 
nio Camargo ile Oliveira para os cargos do subde- 
lega.lo c 1° supplenie do disirícto de M-Boy.-Fo- 
ram rcmoltidos os titulo» ao dr. chofj de policia. 

Pabeio do governo de S. Paulo, 17 de Junho da 
18S7.—Respondendo ao officio de 23 de Maio ulti- 
mo, em que vrac. expondo o facto de haver tido 
nomeado escrivão da subdelegacia de policji daife 
dlttricio. que tombem serve neise juiio, o cidadão 
Joié Avelino de Locio o Silva, primo a sobrinho 
por afinidade de vmc. e parente de mais doíi juí- 
les dep't do corrente quatrieaaio> consulta acer- 
ca do impedimento em lervir o referido ucrivSo 
perante vmc. e os ditos juizes, e me transmitte co- 
pia do oiiicir) do dr. juiz de direito dessa comarca 
inan.lando observar a respeito do assumpto o aviso 
n.2S3do3 do Setembro de ISJO, declaro-lhe, me- 
diante parecer do desembargador procurador da 
Corãa, em oí^m de 13 do corrente, que existindo 
legilimo impodimento, por parentesco em grau pro- 
hibiJo, entreo mencionado eictivão e vmc, o que 
torna incompatível e inhibido do servir o mesmo 
escrivão, nflo ohslante a lua nomeação do escrivão 
da lubJelugacla, iá pelo» principio» Co»sagrHdoi 
goiaviw dffajyJultKnla 1^^} d« Ueiímbro 

REQUBníUBNTOS    DESPACHADO» 

Do capitão Antônio Joaquim Eilevam lUbairo rei- 
terando □ pedido quo fez para a percepção do toliio 
como reformado correspondente a eise poMo.—Ao 
thesouro provincial. 

Do soldado Antônio Beaedicto Camargo, pedin- ^ 
do para que a licença que lhe foi concedida   seja 
com o respectivo soldo,—Como requer. 

De João Antônio de Lima, praça da polida local 
do Amparo, pedindo para tet transferido parao corr 
po policial permanente.—Ao dr. chefe de polida. 

lie João da Grui Lopes, cabo do corpo poücial 
permanente, pedindo para ler iiupeccionado.—Seja 
inspeccionado. 

e» SECçÃo 

Palácio do governo da província de São Paulo 
17 da Junho de 18S7. 

Consulta vmc, era oíRcio de 8 do max findj: 
Sedevc prevalecer o actojU(UclaIque,aivista 

das relações enviadas pelocollectof declaro^ .livre 
sem ônus alguma sexagenáriaCezaria,j;tori:uiisi.^i' 
da suaaverbação que TSra matriculada ou iS;; 
com 5a annos, apeiardo ter sido arroladanm No- 
vembro ultimo, com edade de<ioannos,p Io ros- 

Cectivo senhor que 1^0 reclamou em tem,^a so- 
re aquelle acto : 
Se a data de prestação de serviço» dos lei ueii^ - 

rios deveierconiadadadoarrolamentoi oui.ãdrx ."i 
de i885. . . . ! 

Em resposta declaro-lhe; V'^    ■ 
Quanto ao primeiro ponto quenSoSáJüvída 

que deve prevalecer o acto ao juizquelibat-ausem ' 
ODus algum a prata Cezarina, visto essa de, (arnçao' 
judicial ter sido feita em facetas retaçõos ij]ici;!l- 
mcnie remettidas pelocolleclor; o como)>r essas 
relações verificou-se que a dita escrava < a raaioi 
de 1)5 anuo», nada mais fez esse juízo qui cumpri.' 
a lei(S 2i>ari.z>do regulamento ao decr Io ci5(r 
de i4de Novembro de iS85.] 

Quanto ao segundo ponto, que a lei i retiiif.- 
raento são claros sobre o lempo da prs i.içâj do 
serviços, o qual deve ser contado do líi sm.queo 
escravo tiver completado a edade do âu nros (lei 
de 28 de Setembro de i83i, arl. J" S 'o e i O' utimen- 
to citado SS ao e 5.0) 

Deus guarde a vmc—Vísconiíe do Paiii íj-in.— 
Sr. juiz de orphãos do Jahij. 

—Rímoiteu-se ao ministério da agrlciii ra e á 
thesoursrla de fazenda, em additamento a officio 
de i3 deJaneiro ultimo, a noia do uma ,scrava 
manumitiida pelo fundo de emani^ipai^o, i.., muni- 
cípio deltú.—Dou-se conhecimento aó jui esnec- 
livo. ,   '    ■ 

Seoretaria da poUots. 
Occurrencias do dU 30: ^iü':-. 

„ ,      .- ■ ■'í*'t- ■■.■■;-■ 
fDetegaetií 

Foram detidos Maria José, por ébria, e 
Vicente José, italiano, por desordeiro, ae 
posto em liberdade. . ,, 

Subielegatia do Sul 

Foram postos em liberdade, Benedicto F 
Camargo o Benedicto de Oliveira. 

Subdelegacia do Norte 

Foi posto cm liberdade José Cortn. 

Subdelegacia de Santa Ephigeriii 

Foiposio era liberdade, Ghristiano Deli i''!. 
Assignou termo da   bem viver o allft.ii,) João 

França. 
Subdelegacia da Consolação 

Foram posto» cm liberdade Antônio I 
Antônio de Francisco. 

A' João Pinheiro da Almeida, foram on 
trastes que se achavam depositado» na 
estação. 

Subdelegacia do Braj 

Foi posto em liberdade Olegario Lul'. da Câmara 
V>- 

Por infracçSodo art. 17 do reguUum.nto policial 
foi multado em lotono l^iguel CorrEs. 

menor 
- .'vigo 

\SQ rtfl 

iesto a' 

gUOS 09 
spectiví 

Sumo Cecília 

Foi posto em,liberdade SiIveitre Francisco d(í 
Brito. -,;,•, 

CORREIO PAUUSTMO 
or^dito 

Por acto de hontem foi aberto no tteiwro \ifo- 
vincial um credílo extraordinária, da ^(iiantij do 
jíaooSooo, afim de ocenrrer lis despeia. a pa^jir-sij 
oom n desapripriaçno da pontepartiCi:l3r sòl.Tco 
rio Pardo, na estrada de Casa-Branca t i\lQc.i.:a. 

NH conformidBde (loque dispOi^ c ^rt. TA 
do regulamenta" do 18 de Abril de iS69, foi 
concedida a licença de seis mesas i d. Ma- 
ria Eugenia de Aodrade, professora publica 
da 3' cadeira a da cidade de Jacarehy. 

Confiamos sosr. WencesMu de ^ntjroí ■ Crllí' 
ca das Faffullus, Üvro da vereos uUfaUiieata pa* 
blicadii polo sr. Eduardo Chaves.      ■'"<■* 

Em outra partednta folha, sob eiu epÉihplM^ 
inserlmoi, b^e :a .apreciarão diquelle cGâMta 
poeta.     ■  ■   '   . _ ^        *:   ■ 

A Antônio Augusto Lopes de OUreJra, foi' 
ctincfldida   nova provisSo para continuar g,^ 

i')idy'^g:ir nos  nuditorios da comarca dfl B| 
tatüBs, pelo tewfo d^ 3 aaoQi, 



It.? 

( 

^'   •' ''Mk:'  .     .ü lATILISTAN 

*- ^      ■    js «jicringeirot M» intlivlduot ds 
jiart ntff aol^vel indicio   ds   ci- 

■'■.■, >.r'*,n[oídB progteiiü :^ani-ia noceí- 
^^ opçrar-iaenaulilúrtniB accetsão do 

•:c uma nu^ão, • 
'i kC'dad«t, dd 4 mil uiiivariil  applícaçlo na 

.•* Hi i'Ovuí, tnrlhaKt^lciii-Kjjm aoi cspiriloi noi 
,)Hizas nuta^coinõ^ 'Qrtiil,  anda o  priacipio  da 
nftcloDitlidudaníio ■iiingia^aa n^in de maturidade 
qu'.< ai>rc>eatim ouirof Estiãut. 

<,tJiirtilJ}lQani!rK.xh, recunbesendoa impor- 
(incU dis iimurititafóeiijque acabanoi de aiiig* 
'lülar, lujlilicDu ultimirnónte am cnrloto reiumo u- 
lutiilicç dai •iciai d^i ndlurjlila^o concedidas no 
'Iap«rla 110'annoMeÂTnao de i» 4e Maio de lâSü a 
3o de Abril ullimo. 

' Segundo eiie quadro, ai cartas subiam ao numero 
de 914, sendo concedidas 1IJ4 pelo governa imperial 
e 7 5o pelai preaidendas dai províncias. 

Oa Daturalitadoa, quanio a nacionalidade, cias- 
alflcavam-le do seguia» modo ; 

PortugueiM.      4i'i 
AUemães.   .   . ' 275 

' Italianos        Sú 
Autiro HuDgaroí         3i 
Prussianos       10 
Hetpaahoea        10 
Francues        i5 
Paraguaio*        14 
Ingleies         9 
Suisaos         S 
Dlrersoi       14 

■í-.tf ^Al <^ 
■'■.>■ 

■A 

- 52 de Junho ae iwi 
■-,*" 

■■-.r-í v-''. ^^^.■>?í':--):r%n:í;:;..:'4":' ^":,í •■íà:';;^^'^;:: 

güggnwiw pat^.K^J.a':»—■, wpiy^y-AffwwwwMJml^ ^ 

.    _., Total.   .   .     914 

Dos naturalisadoi contaai-se 45a com ülhos, ele- 
vando-ieai.Sji o numero desiet. E' esta a resi- 
dência dos naturalisidoa: 

5-Paulo 9H 
S. PeJro do Sul ig 
SanC4 Catbarina 3i 
Carte         I3ii 
Pernapibuco  71 
Paraná         63 
Bahia         41 
Riodejaneiro         40 
Espirito Santo         3i 

'      Hinai Gerati         i3 
Mano Grosso         17 
Ceará. i 
Piauhy         i5 
Diversos  j 

-::'  Total.   .■■,...      914 

Conforme, porím, aoi dados colhidos a respeito 
da provincia de S. Paulo, desde 10 de Maio at£ a 
presente dacta, podemos additar novas informações 
it do Jornal. 

Com elTeiia, nesta província, no período alludido. 
naturalltaram-se 380 eitrangeíros. classíRcadoi 
desta fôrma : 
Prestaram )uramooto perante as câmaras 

municipies .   .   .   :  143 
Perante a presidência  124 
Nio tiraram Canas  13 

180 
Do<que prestaram iurdinenta perante a preii> 

dencia, sSo : 
Fillios 

Italianos    .'....   4}      Í7 
Portuguexes   ....   40      3o 
AUemães    .   .   •   .    ,   i5      84 
Austríacos 3 4 
Suiisos i        S 
Ingleies 1        3 
Franceiei a        [ 
Dlnamarquez ....    1        1 

.      Americano 1        s 
Grega i 3 
Hespanhol 1      — 

124    >49 
Coma já.se via pela estatisiíca da Jornal t me- 

lhor se evidencia pelo quadro que organisamoí, 
conserva-ie a província de São Paulo na deanieira 
das demais do império quanto as naturalisBçSes, 

A raquíil^lo do direito de cidade pelo. u^lr.: n- 
geiros domicllíadoi na província depõe, Ci:<n ruiiiia 
eloqüência, em favor do nosso esudo moral e do^ 
noiios molhoramenios maieríaes. 

Ao piíncípio do movimento inimigralorlo estabe- 
lecido em São Puulo oram mais raroí os caso» de 
naturalisação. A massa dos extrangairos recém- 
chegados conservava com intendo 20I0 os laçoi po- 
líticos que os prendiam a mãe pátria. O immtgran- 
le prejulgava, e tal prcjuiio aioda subsiste geral* 
mente, que nús não reclamávamos delle senão o 
concur|f para a organitação do trabalho manuul ; 
que ellei não vinham aqui povoar e civiliiar o ter- 
ritório, mas tão somente lupprír, ero conformidade 
da lei da procura e olferia, a íniufHciencia da mão 
de obra. 

Semelhantes preconceitos não se arrancam de 
momeiHo do espirito de milhares de indivíduos, E' 
mister que o tempo, o maior dos innovadores, na 
phrase de Bacon, incumba-se de modificar pre- 
iumpi;ães desmoronadas  pela realidade das coisas. 

Nutrimos a esperança do crescente numeru das 
nacuralisações, c os dados supra fornecem-nos ba- 
ses para uma favorável estimativa de probabilida- 
des. 

Nem nas leis brazileiras, nem na iniiole, nem nos 
costumes da população paulista encontrarão os es- 
trangeiros que quizerem se naturalizar o mínimo 
obstáculo á aspiração que tanto nos honra, 

A poliiíca immigraniisla de São Paulo parece ha- 
ver escolhido vereda deüníiiva que os seos impul- 
sos trilharão com segurança e ürmeza. | 

Essa potiiíca sú pôde acoroçoar as naiuralisações, 1 
porque ella é a primeira a admittlr que o immi- | 
granle não le destina a supprir n mão de obra, mas 
sim a falia de população, a nossa ignorância das' 
artes ou da industria, e. quem sabe, si em proximo • 
estádio, a falta de capitães. 

Completando-se o quadro dos lítiO iiaturaliiados' 
com os respectivos filhos,  teremos que, em 13 me- 

.:'A ■" 

FOLHETIM 
34 

08 usiiRios m nw 
ODYSSE BAROT 

AElOrUSOA, PARXEl 

II 
EH CASA 112 UUOUfTTE 

{ConiinuaçM) 

—Uugueite, disse Heitor, voc£ está hoje inso 
iMte 1 

—Queixe-se dos meus nervos, da minha enxa- 
queca. Nio lhe dissecam que eu estava incommo- 
dada? Pira que á que veio aborrecer-me r 

Efflurmurou baixinho ; 
-•Este homem nio se irá daqui r 
—AborreC8-U! repstio elle, um tanto mortífi- 

eado, 
I —Naturalmente.  Tenho menoi vontade deeon- 
rersar do que me metler na cama. 

<[ —Quem a impede, diste com fãiuídade.   Dá-me 
Ateença que substitua a sua criada de quarto! 

J    —Deixe-se de brincadeiras, respondeu ella, en- 
colhendo os hombros e pondo a mão na lesta. 

—Como está hoje aborrecida I 
Houve um momento de silencio. 
Como ell« nio mostrasse teneiode de*pedir-ia, 

Haguetie randou de tactica a Itvaniando a cabeça, 
com um piscar de olhoi: 

—A propósito, sr. Heitor, dlise ella, 
-^O que, minha qneridinhaT 
—Não tio qujrídiaha como Isso! Ainda asora 

faUou^me, no autor de meu* dlo*. 
—EMtior 
—taso fes-me peaiar no... teu sogro. 
-■<l.UB»ogroílnterrompeu elle, frannndo asto- 

branoelhas. 
—O teu Mgro gorado, ettá vitio. 
B, aecfeiceaion com uma ponta de mtlicia: 
—Parque, deddldameate, o senhor nio i felii 

íom amores! E at suat toai intendei não lhe lão 
maii favoráveis, do quaas más. 

OroatodeVernelIlc enuuviou-t«: a twcca con- 
traUe-te-lhe. 

—Acartel, Matou ella. Está eavergoühtda. Isto 
talTM qtia o decida a Ir-te embora. 

E conijnuau: 
—S)|B, parece que o tal ir. Ripam, ó pae da mn- 

ça, lhe {n-eferto um potw« arUtW *tm cira nem 
beira. EBI compeaufio, dfieai, que í um homem 
muito bonito. 

—Q,tter diíer cora isso qus sou horroraMmente 
fdo t. 

—Aqui para nd», rocí não é bonita! 
—Já vejo qoBMtá hoje resolvida a offendM-me. 
—Demodoaeohua. Oinmot que í um Aoti- 

,seocon^me,totben6d,^.^H.»,  n„ 

Ahi Íamos a analyiee a Indicação do i>Di|iri>go do 
■>ó Jo ^:,fá. 

.\ rí,-fii,i iMftf.-e-noí ilínnii ! v , i; -. i ;ian!ii-h, 
tanto mais quanio i enorme a qu^iimúnuc •!.; íca- 
duos do empreita do café moldoquc;ilcí\a dcivr 
applicação indutirial ou agricola, 

O que é certo á que uma substuncl.i coniando 
2.;3 •/odearamonioco não pude dciiar du formar 
um bom adubo de terrenos. 

Por outro lado,devemoiobscrvar qui^ ú diminu- 
ta a quantidade de phoiphaiodeargillao que núo 
ha indicação de poiassa. 

Finalmente, acaso pag.iría o custo de transporta 
e acquisição da substancia rciniportada os beneticíos 
provenientes da npplicaçúo ? 

Em todoCBsa julgamos utitnoiiciar a descoberta 
do correspondente do Ciy/oii Ubserver. 

Kdtá gravejuenlf uufitriuo em Ai'Hrn<jiiiiri< 
11111 menino de 7 nniioâ de eiinde, lilíiu de 
JoHQiiitn líiti (iii fíilvii, fj i]iial fui iircü.Hado 
llR dÍHspnr iitii c,BV"Il'W|ii(; inoiitiivii. 

Mor-toovuol 
liemos na Cãjela de llampinas : 
' Um indivíduo conhecida pelo nome de Joaquim 

Pelcta. município deQieju-Alcgit:, Minas, sulfrla 
umdãr periódica, cujos acccssoi eram combatidos 
facilmente por qualquer chá, 

■ Finalmenio ella o surprchondeu cm um lugar 
onde não haví.i recurso aleum, o cahio precisamen- 
te em um enorme formigueiro, 

a Foi encontrado nnfimde três dias, ainda vivo, 
mas n'um deplorável estado, 

• Pediuagua, mas antesdc bebel-a expirou. 
Cl O seu ^ corjio estava crivado de formigas ; para 

tirarera-n'ai, foj necessário r.tspar com faca • 

VRColDa 

Na repartiçãí) de lijgienc da províiicin fo- 
^Tmu lmnt*'(n vaccinada.* RetP pessoas. 

lia  dias,  em .Araraquara. Qlympio  de tal.   ao 
I    - 1 I   ^-   É«    t apear-se de um animal, deixou cahtr  uma (tarru- 

les e meio, a população nacional de Sao Paulo aug- «ha que trazia. 
mentou de cerca de mil indivíduos. íi4iilys natu-; A arma disparou e ferio-o gravemente no peito c 
ralisações. .emumbraço.  ^^^^ 

A Vansmigração das individualidades  políticas,      , ^ 
será, dentro de fuluro não remo 10, um lemma da ' , Assiguuriun termo de eneuj.imeiito, por 
ímmigração das aclividades índustríaes e ínlellec- ^a'"""*- P"m-erMiViiinuci.mpa^íliia de iir- 
tuag, .bMiiüi!   os   ndndãos   .luSi) líetiedictT Aiví-se 

Não tenhamos receio que se extingua, nossa com- ''""'> U'iptÍsta_Marqut.^^=^ieira^ 
munídade de direitos e deveres, n fci.^ão caracteris-' Aualyse (to oerve.ia 
tíca da nossa nacionalidaJe. | 

As nações, escrevia Fourníer,  tem uma missão jJÍ°'"*'".;]f//.F['ÍÍ^° J« l^ygi'^"''., e™^ presença tem uma missão  j ,    • 
providencial, que o cosmopoliiismo não pôde anni-  f° ^ f^J f^í^r^I vs^:iV?nTaTcervej1. ^mírca" 
'imur. Gr.ij-   & Comp.   pelo   chxm.ico sr. dr,  Henrique 

Ao contrario : aperfeiçoemos a obra  do povoa- Sch.iuman.        » 
mento e civi lisa cão do território paulista,  procu-'*^ resultado da_analysedemonslrou que a cerveja 
rando  tornar as na.uralisações tão honrosa, para  ^^^t^t^^^^^^l^^^J^Í 
aquelles que as  solicitarem como para nos mes-| veja foi tirada indístinctamente de uma casa   com- 

mercial, 

Fomni  abatida!!, liontem,   no inntíjourti 
Hiiiiiicipal, »\ rezes, 'i! porcos e 2 canifiros. 

JViacti^oblo 

a O   Eusaio B 

Distribuin-se nc domingo o nuiiiero V2 do 
Emiúo 

Crrni elle completou i^sse nosso colloga um 
HDDU de exieteDcia. 

F«licitamol-o.- 

B8'rRD.UU ■>0 CIFIÍIÜIU» 

No bairro das Pedreiras, município do Amparo, 
na fazendj do sr. Antônio Rodrigues,  reside Joa- 
quim da Costa que conta loS annos de tdiide. 

I    Nasceu em 1779. E'relativamente robusto, pois 
' que ainda trabjíha de enxada com certo desem ba- 
i ruço. 
)   Conserva piena memória de tudo quanto presen- 

O Cej-Ion Observer publicou  uma interessante  ciou e conversa com acerto. 
correspondência de Londres, na qual o auctor, ou 
tr'ora residente na grande ilha produclora de café, 
exp5e um original processo de augmeni^r  as  for-' 
ças do cafeelro,  quer para resistir aos parasitas e 
outras influencias  nocivas, quer para tornar mais 
abundante a própria colheita do grão, 

O estrume aconselhado pelo correspondente ia 
próprio pó do café, ou o sedimento deixado por pre- 

Pela tlieíoiiraria de fiizenda fui em data de 
houteiu, iioroiíado tinllector doa rpatlaajíB- 
raes da cidade dd Limeira, o cidadío Antu- 
iiio I'io de Cninarfí" Bittencourt. 

Tair^ttU dns allanao^aiii- 
De 10 .'a Julho próximo   futuro em   diantP, para 

cumprimento das ordens do ministério da fazendi, 
.     ,. . ... , entrará e.Ti execução a nova  lanfa das alfdndeiias 

paros do alimentação ou lodustnaes em que se em-  do império manJadi observar pelo decreto  n.o-4G 
'de jj da Abril do corrente anno. '' prega o café raoido, . 

A composição onalytics do pó de cafá seccado é ' 
a seguinte; 

Matéria orgânica  9S.S4 
Nitrogênio i,i5 
(o que eqüivale a 1.73 de ammoniaco) 
Silica 0.41 
Phosphato de argilla 0.41 
Carbonato de argilla 0.14 
Alcalís e Magnesla 0.71 

Prolongamento <Xn l^»teaa.a ae 
Forro Mogyann 

KxritM.io iio Hti.iTuaiu i>o ni:i UK rf.vKKKiiid UE 
ICt87 AraeSENiAiK) .i s \i\i:. o sit. MINISTRO HA 
A[;HICI;I,TI;KA. I.OIIULIU^IO 1; UHHAS I'UBLII:AS, I'üI.0 
Utj<;r.SIIEÍIKO   KISI^AI.   IK) PitOi.ONUAMKNTO i>A bSTHA- 
UA   [>í:   FKRHO   .MOÜftSt. 

(.'etisiriiC|'.ío 

Continuaram os ir^ibalhos de tcrraplenagem na 
3<' secção e os de construcção da estação do Sapu- 
cah^-mirim. na 1' secção. 

Ficaram promptos os ediricios para estação e ar- 
mazém de cargas dn cidade da Franca, Üs trilhos 
chegaram a essa cidade, k, io(s assim como o te 
lejiriipho. 

Foram assentados Oí desvios necessários e o tri' 
angulo da reversão, 

Tra/ego 

l.inha do Ribeirão Preto a Baiataes; 

Heceita  
Uespeza  

Saldo,    .    .    . 

liama! de Posos de Caldas; 

i);i7i(gi5o 
.i:o.íi)S5r>S 

iiSiSfi 

fíeceita S:Jiiiío40 
Uospcia ii:54riíoíÍ2 

Déficit 

Rm ambas as linhas ; 

3:1 .íríoiz 

Rwoita i7:tJ;oSioo 
Despeza io:t!o8tiÍ3o 

Déficit i:9JSS44o 

1} Unha do Ribeirão Preto a Batataes;  A recei' 
ta dessa linha constou das seguintes verbas: 

Passageiros 
Mercadorias . 
Diversos  ,    , 

Total 

I :<|i;4SiÍ70 
6:33í3a8o 

■jrSS 15o 

■(i;i78Si5o 

Percorreram o ramal Siú paísageíros, sendo i5i 
de i> classe, liúG de 1' classe e JS com passagens 
de ida e volta, estando compre lie ndi dos ires passa- 
geiro! de 1» classe por conta do governo. 

Foram transportados 4Q3 volumes de bagagens 
e encommiindas, com o puso de 7,C(i() k , 14 ani- 
macs, 12 ivagóes e J45,í!i)S kilogrammas de merca- 
dorias, 

Essas mercadorias constam de 157,033 kilos de 
cafd, 2,3i'i Idios de toucinhi, 41 kilos de fumo, 
28,117 kilos de assucar, 7,041 kilos de sale i5i,2lÍ7 
kilos de diversas mercadorias. 

A importação foi de 114.1-5 kilos L exportação 
de i3[,õi3. 

Transmitiiram seio3 lelegrammas com i5Si pa- 
lavras 

O trafego dessa Unha foi feito.por 140 trens, sen- 
do 5õ mixios, 42 de cargas c 42 especiacs. Nesses 
trens correram 787 vehicuios, sendo 116 carros, 3i8 
vagões carregados e 333 vasios. A composição me- 
dia dos trens foi de 5G veliicubs. 

A duração das marchas dos trens foi de 3o5 ho- 
ras e 14 minutos e a duração mídia por trem 2 
horas  lominulose 42 segundos. 

O percurs^absoluio dos trens foi de 5.831 kilo- 
metros, o percurso roídio por trem 41.000 kilome- 
tros e Gio metros e por hora de marcha 1 ij.ooo ki- 
lomelros eçjt metros. 

O percurso das locomotivas foi de 8.0Õ0 kílome- 
troí e o dos vehicuios 3i 984 kiloroclros. 

i") Ramal  de Poços dè Caldas: 
A receita cotnpoz-se  das seguintes verbas : 

Passageiros        4:101^(40 
Mercadorias       4:o4gSo3o 
Diversos      49S570 

Toti.1, 8:3923040 

Foi traiiíferidü para a corapatiliía de ca- 
vallaria desta pruvincia, o alferes do 3° rc- 
gimeolo Oüstavo Rainallio Borba, conforme 
pedio. 

Ooada 

1..49 

Segundo refere um correspondente de Itatiba 
para o Diário de C.jinpinas. no dia iS do corrente, 
cahiu geada em diversos pontos daquelle município, 
nao constando, porám, que causasse damno á la- 
voura. 

jornal, aue tinha desmaiado, no outro dia, na au- 
diência do tribunal do commercío, que elle presi- 
dia. O genro delle—o seu rival—é maisfeliído que 
você. Vae herdar immediitamente. 

Heitor Verneille levantou-se, 
—Primeiro que tudo, quem le assegura que eu 

amei com boas inlen<;5es essa pequena, que eu pen- 
sei seriamente em casar com cila ? 

—Vossi não lhe fez a cSrte ?... uma cSrie multo 
terna, muito assídua F 

—O que í que prova ? 
Espicaçado pela ironia systematica da dansarina, 

accrescentou ; 
—Também ou lhe estou faiendo a corte, agora. 

F5, enirútanto, nunca me passou pela idéa pedir a 
sua mão. 

—Que eu não concederia com certeza a um ho- 
mem tão grosseiro como o senhor I replicou ella 
com cólera. Ah! i demais I Se veio aqui para me 
ultraiar vi-se embora quanto antes, 

-Vamos lá, não nos zanguemos; que diabo I E' 
vossa quem começou e que, ha um quarto de hora, 
parece fazer empenho em me dizer cousas desagra- 
dáveis, " 

—Se me resolvesse a casar, senhor, saberia esco- 
lher e de modo nenhum o quereria para marido, 
mttmo qne herdasse os milhões do seu papá, que 
parece que já lhe tardam a chegar I 

—Esti me catumniando, Muguetie, E' iniusta. 
Hai, visto que me fsllou nessa geme . 

-Nessa gente! P>iieram'n'o muito redondamente 
na ruJ, disse ella rindo. E teria de bom gosto que o 
senhor fallasie delles cem mais respeito. 

—Visto que insiste, menina Muguette, disse elle, 
estendando os beiças, obrÍga-me a dixer-lhe que es- 
ta familla... I 

—Que essa família ?.... 
—Passa, nesta occasião, momentos bem det- 

agradaveit, 
—Ojjai morreu ? perguntou ella com interesse. 
—Nao, infelizmente para elle I Parque «sie i ho- 

mem honrado. 
—O que quer diier f 
—Que, pnyiícamente, esti tão doente, como eu 

ou voc£ ; em compensação,.. 
—Em compensador 
—Em compensação, a tua cata va| multo mal. A 

mina, ■ fallencla ettio perto. E ha alguma cousa 
de peior, ainda. 

—E' impossível, digo-lh'o eu. Enganaram-o. 
—Soube lisa, pelo mau amJgo Roboam. Ckmhece- 

o perfeitamente. 
—Ura homera muiiq feio, com um natii de ca- 

vallete T ' 
—Feio. feio. E' uma questão de apreciação. 
—Evidentemente, deve ter mentido. 
—Meu pai, «tte, não mentiu 1 Repito-lhe que a 

causa está perdida, E, se Roboam não fossa tio bom 
rapaz, o desastre já teria acontecido. 

E, percebendo « comraoção involuntária, que se 
tinha apoderado Ja Jansarim ; 

—Dir se-ia qu.: (uii noticia lhe toc.< pessoalmen- 
te ! interessa-se muito pela famílii Ripjuir 

—E o senhor parece bastante satisfeito, com o 
dttasire delia. ir. Heitor. 

—Nem satisfeito,  nem triste  E'-me indiífereoto, 
—Comtudo. o filho foi seu companheírode col- 

leglo e era, em outro tempo, seu intimo amigo 
Eram como dous dedos da metina raia. 
dfiiÜlttUttWÉfiiÜiiUlIMMiiÉÉi 

Orestas e Pilades I E'verdade! Mas eu ignorava 
então, o que sei hoje, disse elle rindo. 

Depois, impenigando-se diante da dansarina. 
—Wilfrído ! Tratemos delle. Tanto mais que a 

menina parecia gostar delle iramensamenie, 
—Eu; 
—Sim, a menina. Em todo o caso, elle amava-a, 
—Hão o nego. 
—Sabe o que foi feito delle í 
—Não. E o senhor sabe-of 
—Também não. Unicamente sei, bem como meu 

pae e Roboam. a causa da sua repentina e ra/sle- 
riosa partida, O seu encantador apaixonado, minha 
bella, é simplesmente... _ 

Calou-se e poi-se a seguir, no rosto da anisia 
do Châtelet, os menores movimentos da sua phy- 
sionomia 

—E', diz o senhor ? interrompeu ella anciosa 
Heitor aproximou-se-lhe do ouvido e pronun- 

ciou, baixinho, como se elle próprio recuasse dean- 
te de tal revelação, uma só palavra, que a fez es- 
tremecer. 

—E' falso, é impossível ! exclamou ella com 
fogo, Wilfridp Ripaux é O rapaz mais honrado e 
mais leal que ha neste mundo ! 

—Irra 1 Como o defende I 
—E' Juito que o defenda, quando o seu melhor 

camarada o ataca 1 Mesmo quando essa horrível 
revelação fosse fundada, o lenhor devia lattíma-to. 
Mas nao i I Não á I Sinto I Estou certa disso I 

—Eu não accuso ninguém, disse elle um tanto 
perturbado. Pedi mesmo a Roboam, que não re- 
corresse ao tribunal. O facto ahi está, mirihs que- 
rida, brutal como todos os factos,.O próprio sr 
Ripaux o declarou. Trata-se de uma lettra falsa 
de... nao me lembra de que imp^taneia, uma im- 
portância considerável, Além disso, a sua partida 
furtiva, o silencio absoluto, qué tem guardado des- 
de então, nao eqüivalem a uma conilsião 7 Vamos 
lá I Está bem informada 1 : 

-Nio, respondeu «lU/com voz surda. Fui eu 
que, pela minha IndifTereBça, dei causa iquella ea- 
beeada. Tenho ainda ató em um cofre, as ultimas 
linhas desesperadas qué elle me escreveu, quando 
partio. Pobre Wilfridoi^ 

-Ora adeus I Era uín pretexto, para melhor oc- 
eultar o seu lOgo. Acrinselho-a que o lastime. Elle 
nao queria cisar com a menina 1 Casa agora com 
elle, se lhe parece. 

—Cale-se, o Mnhot i um homem sem coração, 
eiçlanou ella. Atá páovat em contrario, julgáUo^ 
hoilanoceme. • 1   9- 

—VocS i um S. Thíimi do sexo feminino 1 disse 
elte, por entre 01 dentjes. 

—Sou, quero ver, ^ero apalpar. 
—Ah ! então ama-olr 
—Estimo-o, • periiáto em o estimar. 
Ouvio-se um novo fcquo de campainha, 
Muguette «strtmecãj. 
—Mio 1 Temos outfo importuno, díssC ella. 
—Importuno t A .«fieoíoa i cortei ! Isio líaniUca 

que tamíMiD eu.'..   \ " 
—TomM, como qtilier, replicou ella com impa- 

ciência. Nao lhe Imi eço que>se vá embora, 
A poriB abrio-se. 
3^..P?1? phyíionoi lia alegre da criada, Muguot- 

te adivinhou o noi le da vfílta, que eija ia Intro- 
dunr, 

O roíia iguffljjwilie-ihfl stibitamente. 

Percorreram essa linha 733 passageiros sendo 83 
dei'classe, foi dei" c 47 de ida e volta, sendo 
nelie comprch-^ndídos 2 passageiros de !■ c i5 de 2* 
classe jior conta do governo. 

Foram trans|iortados a iij volumes de bagagens 
e encommfod.ís, com o iieso du ,1.707 kiiourammas, 
líanimaese 1,773 tonela.i^ts o Ií2 kilogrammas de 
mcríiadorias. Essa* mercadorias compunham-se de 
5H.441 kikgrammasdecafé, s3g.nJ4 kilogrammas 
de toucinho ; 7089 kilogrammas de fumo ; 66.640 
kÍ10Rrar.;ir>as de asíucar, 104.,814 kilogrammas de 
sal. i,3y8 toneladas e 134 kilogrammas de mer 
cadorias diversas, 

A importíção foi de 1 i.J36,B6i kilogrammas e a 
exportação de 1,438.281 kilogrammas, 

Transmiitíram-se 107 telegrammas com i.55o 
palavras 

O trafego desse ramal foj feito por 74 trens, sen- 
do 53 mixios, 10 de cargas, t de lastro e 5 especíaes. 

Nesses trens carregaram 178 vehicuios sendo :iai 
carros, io3 vagões carregados e 32 vasjos. A com- 
posição média dos trens foi de 3761 vehicuios. 

A iluração da  marcha  de todos os trens foi de 
i46 k 46'' e duração média por trem 3 h jom 4'. 
JP pereurso absoluto dos trens foi de 5,802 \í, O 

despedido o  Rlho do banqueiro, Era uma Impru- 
dência. 

Visto que não era possível evitar o encontro 
dos dois e para afastar as suspeitas de Heitor, 
que já tinha pegado no chapéo e se dispunha a sa- 
nir furioso ; 

—Fique ainda um instante, Heitor, Perdoe-me 
os meus modos arrebatados. Estou tão nervosa, 
hoje I 

Julíeta annuncíou : 
—O sr. Conde de,., 
A moça não lhe deu tempo para acabar. 
Correu logo para Giistão, que entrava na sala. 
~.Ah I meu caro conde, ijuo sorpreia '. disse-lha 

ella, estendeitdo-Ilie a mão; é muita bondadi da 
sua_ parte, lembrar-se, emtim, que eu ainda vivo, 

E, cm lom de censura : 
— Então esquece-se assim uma velha amizade? 
—Queira desculpar minha senhora. E'verdade 

que as minhas visitas... 
—São na realidade muito raras I E' o mesmo, 

seja bem vindo, 
O recém-chegado e Verneille tinham trocado uma 

ligeira inclinação de cabeça, que a rigor, podia pa- 
recer-se com um comprimento. 

Ambos pareciam esperar, com igual embaraço, 
que a dona da casa os apresentasse um ao outro. 

Nisso não cabia ella. ,,.-■.,. ^^ 
Podia ella dKeniemtnte apreaaniM,'*ao sr.^e 

V»ugnírEy;'o filho do seu luceessorf 
.  Quem será este sujeito, dizia de si para si Heitor, 
deitando-lhe um olhar oblíquo.   Desagrada-me este 
moço I 

-Venha cá, t preciso que ralhe cora o sr. conde, 
disse a artista, depois de o ter mandado sentar per- 
to delia. Parece-me que a rua Prony ngo é no fim 
do mundo, E' uma viagem que poderia tentar, de 
vez em quando. Ninguém o vê, em parte nenhuma: 
nem no Bosque, nem nas primeiras representações. 

••Estive alguns mezei na província, bitbuciau 
elle. - ■.- 

—No lolar dos seus avós?        . ■ "■■■^--   ■'■-■ 
—Justamente. 
—Ah! como o senhor á feliz, em ler um ca ttellol 

suspirou ella. E dizer eu que, nem sequer tenho 
um pardielro. 

-^Fells... é conforme, respaitdeu GastSo com uma 
carâta. 

—Em&m, o que i feito do meu amigo t O que í 
que fez! 

—O que faço I oh I disse elle, sorrindo, tanho ei* 
tado immensamente occupado. 

—Tão occupado assim 7 
-Infelizmente, assim t. 
~K póde-se, sem indiscripção. perguntar-lha... 
—Em que! Perfeitamente. A cousa não tem na- 

da de mj^sterioso. 
E, deitou um olhar de revez para o moço, que te 

achava, como terceiro, na conversação, em que não 
tinha ainda representado, senão o papel de perso- 
nagem mudo; 

Por fim át contas aquelle sujeito (osie lá quem 
fosse i^D o iocommodava e náo lhe bzla sombra. 

Era natural que não Scasss allí eternament* e 
espor.índo que a sua partida permilliste a Muatietle 
aiplicar-the os motivos daquella Convocação tSo 
imprevista para etle, vio-se oPrígado a trocar bana- 
lidades communs, 

—Eiitio agora j empregado publicar Ou entrou m ria 

mídio por trem ;8 k 4o5 m e por hora da marchi 
20 k 357", 

O percurso das locomotivas foi de 7.4S7 k o o doi 
vehicuios ii,878k. 

Campinas. 10 de Maio de 1887.—Bacharel ArtAiir 
fio Üeseh.mipí de Woníinorencj^jengenheiro-fiical. 

Thealfo 
Amaiiba tio depoU estréa no S.Josí a com- 

pauhia dos FanlofhfS, que, an que diz a Íia-' 
[prensa da corte, ó no fftmero uma das lae- 
hnres que nos tem visitado. 

—Sahtimüs que no dia 4 do proxiiaa mez 
devu clipgar í capital a magniflca compa- 
nhia deZarzuelas que actualmeote está fa- 
zendoBfl deliciaa doa freqüentadores do Lu- 
ciuda, na c&rte. 

-—Realisou-se antu-hontera com regular 
coucurreucia o beneficio do actor Mattos.     ' 

O pro^ratnma einciitado fielmente agra- 
dou basttnte, sendo muito applaiidido o be- 
ne^Éiado. 

Marion Atidríe e o actor André meracsram 
também francos npplauaoa pelo desempe- 
nho que deram aos papeis a seu cargo, prin- 
cipalmente a actriü Marion. 

Tomou também parte noespectaculo ma 
amador que nito foi mal. 

O beneficiado foi muito presenteado, \ 

Autoridades poiiolaes 

Foi nomeado o cidadão Benedicto Rotendo de Si> 
queira para o cargo de 20 suppienie do lubdalegt- 
do do bairro de 5. Francisco, do termo da S. &^ 
bastião. 
j—Foi concedida a exoneração pedida pelo ddta 

dão Josí Lopes de Camargo, do cargo da subdele» 
gado da villa de 3. Frantiico de Paula dos Pinha)* 
ros, sendo nomeado em substituição Joaquim Ri* 
beiro- 

Eatá em Santos o distincto pianisUar. 
Henrique Braga que pretenda dar naquelía 
cidade alguns concertos. 

Nos dias 18 e 19 entraram em Santos, pela estra- 
da de ferro, 130 passageiros :—50 que transilaram 
um primeira classe e 80 em segunda. 

Seguiram viagem para o interior nos roesmoi 
dias US passageiros :—38 de primeira e 90 de t». 
gunda. "^ 

Na noite de ante-hontem, na ca!» n. 79 
da rua das Flores, em Campinas, nchava ao 
Joaé Ferreira com uma mulher, quantlo dis- 
pararam da rua nm tiro que ferio-o na testa. 

O ferimento foi julgado leve. 
Julga-Be ter aido o ciúme o moTel destd 

cri mo. 
Eslá em poder da policí,! o retrato do in- 

diciado. 

Subdelegado de Santa Elplilgenta 

Pela noticia que deu hontem a Província sob m 
epigraphe. «Prepotência policial» — vemos que a 
bôa fé do nosso collega foi ílludlda por algum in- 
formante pouco escrupuloso. 

Não é verdade o que ahi se narra ; o subdelego- 
do não invadio nem revistou casa de italiano algum 
no Bom Retiro ; cumprio unicamente as determi- 
nações do dr, chefe de polícia, visitando B revittaif 
do um quarto de um cortiço, onde residem 7 ou 8 
italianos que se tornam suspeitos por não [«reni 
occupação definida e andarem armados, proracana 
do desordens 

Cumpre declarar que durante a revista a quo 
procedeu aquella autoridade nenhum urbano eo* 
trou no quarto, apenas foi acompanhado pelo es- 
crivão e o commandante da Estação e efiecluou-so 
a revista na presença dos respectivos moradores. 

O desapparecimento de 30^000 é uma invenção 
ardilosa com o fim de desabonar aquella auctorida- 
de que. entretanto, acima de toda a suspeita, assa> 
me a responsabilidade do acto que praticou no d»> 
sempenho de suas funcçóes, 

Em Campinas foi oífeodído por um bog* 
ca-pé, ficando qiiaai cego, o preto velUo Si- 
mão, que pas.   va tranquiUamente por um» 
das ruus da cidade. 

Foi elevado a visconde, com as honras de grau. 
deza, o Barão da Motia Maia, e fizeram-se merCS! 
do titulo de Birão de S. Salvador de Campo», cón 
es honras de grandeza, ao conielhelro Albino Ro- 
drigues de Alvarenga e de Barão do Lassa a Eloy 
Bicudo Varella Lima. 

—Ou talvez que prepare a sua candidatura para 
aa próximas elei^Ses, 

—lá bastam, ja são mesmo de msít ot meut pra< 
prios negócios, para quo pensa nos do Estado."^ 
depois, isto da gente se fazer nomear deputado cuc 
ta caro. E' um luxe, que os meus meloi nio mü 
permittem. agora menos do que nunca. 

Heitor Verneille achou, emfim, occaiião de en- 
trar na conversa, 

Aproveitou-a ímmediata mente. 
—Com effeito, disse eüe, a luta eleitoral necessl* 

ta despezas enormes, 
—E verdade. O dinheiro é o nervo dessa guerra* 

como de todas as outras, 
—Conheço uma pessoa que vai gastar, nessa' 

campanha, maia de trezentos mil francos, respoiw 
deu o filho do candidato de Seine-et-Rh3ne. 

—Tresentos mil francos, eiclaniou Muguetie ín^ 
dignada, lembrando-se que o seu protector era ina 
iinitamente menos generoso com ella. 

—Tresentos mil francos, repetio rindo ás garga> 
Ihadas, Gastão de Vaugneray. 

—E provavelmente mais. 
—Mas ê revoltante I disse a artista, deitando para 

Heitor um olhar, de que só elle pdde comprehendvr 
a significação. <, .    ... 

—Em todo o caso, é uma estupidez.       •' ■"   '■( 
, --45i)A estupidez, senhor I   E porquOf úfastt* 
»or T 

—Por multas razões. 
—Quaes i 
—Primeiro porque o sujeito de que se trata pódf 

muito bem não ser eleito. 
As feições de Verneille contrahiram-se. 
Tinha bastante vontade de dizer, que o tujelttf 

de quem o seu interlocutor fallava com tanta irr*> 
vercncia, era o seu próprio pai. 

Contentou-se em responder seccamente; 
-7-Quando se atira semelhante sorama na balaDftl 

eleitoral, senhor, é porque se está certo do bois 
exito. 

—Ou po.que se julga estar certo. Demais, em 
questão de gostos, cada'um teu o que quer e o gud 
entende. ^   '^ ^ 

—Sem duvida. Além disso, nio se ttala tó dé 
gosto; trata-se de dever. 

—O dever! respondeu o Conde com tom irônico. 
—A gente tem deveres para com o seu paíi. E d 

patriotismo? 
—Perdão, vé-s8 bem que o senhor é moco e quff 

acredita ainda .. 
—Observo-lhe, senhor, que a minha idade nStf 

entra para nada n^ questão. -; 
—Se esta reflexão lhe deiagrada, retiro-a.     v-r-^rí- 
—Tanto mais que o sr. Conde nSo é mais velhol 

do que eu. 
—Sou, replicou elle, envelheci com aesperien'' 

cia. E não acredito, nem no patriotismo oem ndT 
dedicação dessa gente, que faz empenho em repr»> 
sentar os seus concidadãos. Ora abi «ttá. > 

—O senhor i sceptico. . í 
—E de um iceptícismo absoluto. 
—Talvez que o suflragio universal etteta dain»i 

tlado verde. 
A inflexão Irônica, cOm que tinha lançado aquet 

leepigramiaa, aãooBéndeuosr. Vatigneray. 
—PKo senhor, respondeu elle. O epigramma nSC 

me assenta. Nesta questão, não ha «vat I Em coM' 
pensado ha, na realidade, mais de um Bototõ, qiif 



o 

BOLETIM DO P.VRLAMI-INTO 
.     liio, 'iO 

No Bipedianta dn Camjr.i naJn liouvo hoJL' i^uc 
[OBreçn manrjâo aipecial, .1 nJo s^r :ii iltcloriLjuaa 
dot rdalorei dm cammis^úoi ijiic fonim a SJo 
Chriílovam apra«entar a Sua Mjyeitade a resposu 
á'fallí Jo throno. a lei du forçai da larra para o 
sagundo exercício de 1888. a felicilar Sua Mogesla- 
da pelas sua* raalhoras, iDienda votoi pelo saa 
prompco e comploto rettabelacimeiito. 

Ralalor da primeira foi o sr. Pereira da Silva ; 
Ja legunda o ar. Alfredo Chaves ; da terceira o sr. 
SoarM. A' primeira respondeu Sua Magètlade 
lAgradeço os lemimenlos da Câmara e o apoio 
que preila ao governo. ; li legunda lEíarainarei.; 
e i terceira «Agradeço muito*. 

Pastando-sa á ordem do dia foí reconhecida de- 
putado pelo 5 o diMricto do Rio de Janeiro, prestou 
juramento a tomou aiienio o ir. dr. Pedro l,u(i. 

Membro da gloriotu fumilia dos Soares do Souia' 
o diitlncto e jDven deputado, peloi leui lalenioi, 
pela lua líluitra^ão, pelo seu critério, dá na sua pe- 
quena mas brilhante vida publica a garantia de 
que no parlamento e nas elevadas posições que ha 
de com certeza occupar, laberi manter o prestigio 
tradiccioaal dos seui illustrei ascendentes. 

Foi em seguida recebido o sr. ministro do impé- 
rio, que leu a proposta do poder executivo pedindo 
Ucen;* para Sua Hageitade retirar-se para fora do 
império. 

Depois foi votada a lei da reforma municipal, 
conforme a queria o governo para pasiar ao sa- 
uado. 

Encetou o debate do orçamento do império o sr. 
Malta Machado, liberal, membro da commissão, 
que justilicou as rettricíões que deu a alguns pon- 
tos do parecer. 

S. exc. com um espirito de justiça muito louvá- 
vel, reconheceu os reaes esforços e dedica<;ão do 
sr. ministro do império no serviço de hygiane pu- 
blica, e fet referencias muito honrosas e verdadei- 
ras ao* méritos do illuttre relator da commissão, o 
tr. Matloio Câmara 

O IT. conselheiro Maciel provocou cm seguida cx' 
pliceções a respeito de uma propalada divergência 
euire ■ commissão e o sr. ministro. 

Respondeu-lhe o sr. Mattoso Câmara garantindo 
que a commiisão e o ministro estavam no mais per- 
feito accSrdo. 

Na Índole do systemj representativo estão as 
transacçõe* que se deram : o ministro cedeu no que 
pôde, e a commissão íeza mesma cousa—um, como 
outra, tendo lúmenie em vista o elevado ideal do 
interesse publico. 

A diicussão ücou adiada. 

No senado o sr. ministro da fozenda respondeu 
ás accusações feitas pelos srs. Dantas e Ignacio 
Martins sobre demissões de empregados n,i Bahia e 
em Minas. O sr. ministro, respondendo, pouco fal. 
lou... apenas leu, quanto aos primeiros facios, o 
regulamento sobre as recebedorias do império—es- 
cudado no qual está s. exc; e quanto aos segun- 
dos, em documentos que provam que o empregado 
a que alludiu o sr. ignacio Martins náo era cumpri- 
dor de seus deveres. 

O sr. Meirft de Vasconcellos, a propósito de um 
aviio que leu nos jornaes do Porá, disse que jul- 
gava essa peça apocrypha, porque não tinha sido 
publicada no Diário Officisl. Pediu, n'um reque- 
rimento, informações sobre este facto e sobre o 
naufrágio do Pirapama. 

O ir. ministro do império explicou que não era 
estylo  publicar-se aviso  como  aqucllc no Dj.jno 
Official. 

Na ordem do dia continuou a discussão da lei de 
forças de terra, orando os srs. Visconde de Pelotas 
ministro da guerra e Ávila. 

—Foi ramettido a commissão de constiiuição i 
legislação o proiecio do sr. senador Tciiceira Ju^ 
nior sobre bancos de emissão. 

IDo correipondente.] 

A ilfindega de SftntoH reudeu de 1 .• a '^0 
do-«trrente ■ 455:307(595, e n mesa   de ren 
dfts ao mt)3mn período iafi;7708774. 

Üeti-Be em Campinas 110 dia 19 um con- 
flifito entre algiinB allemães e praçns do des- 
taèaraHnto daquella cidade. 

■ Os alleraSeB ficaram algum tanto tendos. 
Ò m. delegado tomou conhecimento do lac- 

to. .    ,,,„ 
o feiteiado aclor Vasques ao retirar-se para a 

Corte doiiou-nos um cartão de despedida o qual so 
hontem nos foi presente. ,     ,  ,  „ 

Ao íistincto actor 'ya^^";»" ' lembrança. 

âeíundo noticiSo alfriiUít joruie-* do Bio 
GrftUle da Sul oa corredoreu Bargoasi fiz«- 
ram por là triste papel. 

Depoifl de terem perdtdo varia.s corridas 
em gue foram batidos até pur crianças, abu- 
saram clandeatiuamente a cidade ante.^ de 
realiearem uma grande c^irrida qiie fora «u- 
nunciada para julgamento final de suas ap- 
lidOes no eiercicio da corrida. 

■ ,íi foi escolhido oH^r^o^íídí dev= Ter levantado 

* ^« «ta*Sl'=i-=""> «ráedificadonos terrenos 
^dSê.  -o «tabelecimeniodecorlume do sr, 
Antônio Carlos Xavier^ 
'^R".°U.nie começarão^a^obras. 

Merendo de Suuto» 
A 20 tf*" cooetoii   vendas decare. 
Mercado paraljeado. 

ÊOtraramnaqitnUedia.    ■ 
Entísfám desde I' •   •   ■ 
Sabidas desde l*   .    •   ■ 
Existência   em primeim.» 

m&ds  
Gm segundas m&os  para 

«mbarque  

!S: CORRI-.u PAULISTANC 

De Redonuo, Macedo 04 Cjnii 
manto de obras exei^utadai.—A' 
obras. 

■g!W.i!;^« 

pedindo  p:iga- 
commissão  de 

' i V/''.''^.""^.r P''»»""^""' J'" seguinte 
<\ Kodoudo, Macedo .^ Co in.. 'MU- 
Íaüi  

'oinpeu Scuvoro.    .    . 
Ao mesmo  
A' Companhia Cautareiia 
A| Companhia de (iaz 
A' Companhia Cunturuir.i 
A' Vicente Je Azevedo. , 
A' Bonio Monteiro . . . 
A' Joaquim de Andraiiii . 
Ao meimo  
Ao mesmo  
A'F A. da Cunha Lima . 
A Vicente do Aievedo . 
A' Filoteo IJeneduci . . 
Ao mesmo. 

3.410 
96.000 
l}7-i;57 

243.000 

107 000 

Oamai^a munlolpal 

HMrctt'' 
» 
u 
ji 

;,   ríá  »«iio de l«"i"«'f°i'i<''^''"8"'"""''" 

.-:^^^ííí- OÍÍCClOt ■ aSQOEIllMENTOS 

A »„.rnO da província, communicando havef 
4 ?^?díal nec^sarias ordens para serem feitos os 
tipedido "J*^" j. jg Penha.—Inteirada. 
'"'^"•'IVJSiS^íador do cemitério e dodirector do 
'■ 1^«,?,^ «'«entendo balancetes que demons- 
CS; qS^passampara a corrente me..-A 

eommUao de contas. reclamação sobre 

i Contas : 

t77!3uo 
5i,||(i)uo 
71ÍÍ000 

3a5âí3o 
17*520 
,S3íi40 

2j,ÍJ0UO 
718S700 
io7(l;,So 
i7;3uoo 
1153000 

■if)i375o 
IJOSODU 

-jISÍUjo 
^       ,   .lJil)SWo 

_Kesolveu-se, em virtude de parecores de commis- 
soes ; 

Que se chamasic concurrentes para ai obras 
de um necrotério no cemitério municipal ; que 
Igualmente se chame coiicurrciitts para as iibras 
de uma galeria na rua dos (iusmõcs ; uue fossem 
concedidas diversas datas no Camiio Ja's PerJiíCs 
e no Marco da Mela Logua ; que fosíem indeferi- 
das diversas pciições sobro reclaniaçliri Je im- 
postos. 

Por indicações : 
Que os proprietários da frcguciia da ConsoUção 

não hzcisom o calçamento da frente do seus pro- 
dius,emquanio não fosse nivelada a referida rua ; 
que fossem .issentadas guias na rua do Conselheiro 
Nebias, consiruindo-sc as respeclivas sarjetas ; que 
se reiTcsentasse ao governo sobru a necessidade de 
ser aberta uma CFtrada que communique o novo 
Matadouro com a estrada Je Sorocaba, afim de evi- 
tar o inconveniente de passar o gado pebs ruas da 
capital. 

Levantou-se a sessão ai i/ 4 da tarde. 

llnliis An ooiTOlo 
l'ara Lisboa, Vigo, Soiitliainiitum, An- 

tucrpiít, nssiin conio [ia.ra iía,lii.i u Piirnuin- 
biico, a reparuçíi) do coiTuiii roci'biirà cor- 
respondeucia reg-islrada até t> liJra* da t;ir- 
de B ordiniiria até lil da noite do dia 'íi iln 
corrpiitü, para Ki"friiir pelo vapor TaiUf í\\H; 

purlirà do Rio de Jiinuiro no diu i\ ; e pura 
S. ThoinaK, HarljuJuse Nova-York, nusiin 
como para Ualiia, Purnanihiicío, Maraulifio 
e Parft, renubR^íi correspoadenria rea^ístrada 
e ordinária até iis mertinas horas do iiia 23 
para .>!egair pplo vapor Admivi: ijiio [Mirtirá 
do tüo de Janfiro im dia'25. 

Gnivfí  (lesof<l©m. 

I,ê-se no Di.vio d-: S.mins Je hontem ; 
" An.f.es da huntem ás 11 horas da noite |o brgo 

Onze de Junho esteve iransformido il'um vcr.la- 
deiro campo de biilalha UmJS altercações come- 
çadas á mesa do t^oleiiuiiti dcsanvolveram-sc cá 
fora, no silencio da noiie e á claridade das eslrel- 
las, em grossa pancadaria, assumindo as proporções 
de um grave contliclo. cujas consoqucnci.\s não fo- 
ram felizmenie tão desasirosis como seriam se a 
policia não comparecesse tão deprejsa ao logar do 
motim. Todas as armas conhecidas no arsenal dos 
desordeiros tiveram ali larga occasião de se exer- 
cilatem desde o cacete do amolinador vulgar ali! o 
rewolver do ameaceiro lino 

11 Ficaram gr.ivimenti: fjridos os i,jiulheutos 
srs. Cyrillo José da Rocha, Antônio Guedes dú 
Freitas Guimarães e Theodoro Nogueira, faltando 
nesta lista dois cujos nomes se ignoram. Ú deleua- 
do de policia fez rucolh-r á ca'tcia mais de cincoen- 
ta sujeitos implicados na desordem, e que depois 
de recolhidos ao x.idrez diida fizeram des[icrtar os 
moradores dl visinhança. cum a sua gritaria infer- 
nal, digna de um hospital lie doídos. A birdoeira 
durou ali perto das ires horas sendo os feridos 
medicados na pharmacia Saniisla. Na confusão dos 
tiros, uma das balas entrou na casa onde resMe o 
nosso esiimavel atuígo Jayme Veiea Machado, 
que veio ao nosso eicr^ptorio mostrar o pro|eetil, 
encontrado esta manha, no pavimenlo do S':u quar- 
to de dunnir. 

1 A desordem coine,;ou por uma altercaçáo eptre 
porluguezes e allernSes.» 

■ i:oi«i>ocliti-ias ao iiiiiiitg>:-m)tos 

l*Or determinarão do esin. sr presidente da jiro- 
vincia foram hontem vísilados aquelles estabeleci- 
mentos pelo sr dr. inspector de hygiene, com o fim 
deindicír as medidas prophylaticas de que neces- 
sitassem so mesmos. 

Sabemos que em nenhum dos estahelecimenios 
existem íciualmenle casos do moléstias contagio- 
sas, a não serem alguns de sarampáo cm crianças. 

Pela policia foram visadns os paisaporles dos ci- 
dadãos seguintes que seguem viagem para a Curo- 
pa : (iiusoppo Zerzi e família c Isaiah ijongh, este 
nglei e aquelles italianos.  ^^ 

UxameM <le prv|ia,putorla8 
Ueaniram-se ua côrie os profi'Sflore^ do im- 

perial collegio de Pedro II eldeliberàram re- 
presentar à assembléa geral contra o pare- 
cer da commiísio do orçamento que às obri- 
gaçCed do profejBorado do mpsrau cullegio 
accresceutoa o ônus do serviço (fratuito noa 
exames de preparatórios. 

Nomeou-se uma cummissSo in''.uiubide 
de solii^itar do .■'r. Barão de líamuré a de- 
fesa dos direitos du profesdorado, de acoòi'- 
do com as idéa.-i pr^r .1. exc- exaradas no re- 
latório du luinisierio do império, na partK 
em que reconlieMu a uri) iibrigaturiedade de 
seinelliHiite encargo para us professores do 
(loUegio impeiial. 

igualmeote.se deliberou que 4 impreu.sa 
da capital se pedisse apnio nesta questão. 

«piora   i3ra-slllei>slM> 

Em virtude de requisição do sr. dr, secretario da 
província, ominisiedo da agricultura remei teu a 
iàbliotheca da secretaria do governo uma collecção 
da afamada obra de Garolus de Marliui, Flora Bra- 
silieriiri, que não 4 encontrada á venda nas livra- 
rias, 

Foi uma acquisição de subido valor para o arcbi- 
vo da lecretaria do governo. 

£]ngen.b.o oantral do JLtorena 

Estão approrados os planas da linha agrícola 
desta empreia e autoriiado o crucamenio do nível 
da referida Unha com a estrada de ferro 3, Paulo e 
liio de Janeiro, suieitando-se a companhia conces- 
sionária do engenha Central a ciecutar as obras 
uecessarias á segurfloça do trafego e correndo por 
sua conta as despezas correspondeniei bem como 
as que resullarem da conservação e da presença de 
um guarda-cancellas. que ficará subordinado d ad- 
tnilustração da mencionada estrada de ferro. 

Chegou a Santos pBlo vapor nacional Ria Parda, 
para ser entregue á capitania do Porto, um volume 
com objectos para uio doPharol da Moela, 

A companhia doa Irmãos Cario estreou 
em Buenos Ayres, no tbeatro S.  Martim. 

Nas três primeiras noites a receita foi de 
i;4:000g. 

A companhia está reforçada com novos 
artistas e antes do tira do auuo voltará ao 
Brazil. 

TUosoararla tio Fazonda 

RKQUenlUKNTOS   DBSFACHAOOS   ^ 
* 

Dia ai 

Do fllferei Sovoriano Veríssimo de Lima.—Infor- 
me a coniadoría. 

De Josí Luii de Toledo Ribas.—Digam os srs. 
contador e dr, procurador Aicsl, tendo em vista o 
oSicio da Collecloria do hoie datado. 

De João Bapt.sia da Cunha Caldeir.i e Jeremias 
AiÉdiriik^iÉiaft*litlildÉÚ 

De Henrique JoSo <;hrístIano.~A entrega pe.lida 
acha-sa pretudÍL'ada, vi^to quo ou docutiientosi de 
que fdll,i, (am de ler .I-NíI-UIUO» UII gov':rno Impe- 
rial com a petição, ^LIí'heiSdirvjiiI >obra:íi a-.;-, 
sumpto. -^^ 

Do dr. Antônio Josí Ferreira Itraga.—Çetiiti- 
queso. 

Do dr. Francisco Marcondes de Qouvèa Nativi- 
dade.—Informo a t^ouiadoria. 

Do Scti.mião de AíBvedo Antunes, pur sou pro- 
curador llyppolito Firmino de Sou^a Pcruchu.— 
Idam. 

Do tenente Joaquim Antônio Leal.—Uecolhidas 
ao cofre respectivo ns cinco aiiolices de que f.illa a 
inclusa precatória, sejii elle cumprido—entregan- 
do-se ao supplicanie a quantia de cinco contos de 
réis, que llca substituída pelas ditas apólices. 

Do alferus Francisco Auionlo do Toledo Assump- 
çao, por sou procurador o dr. Pampbüo Manoel 
Freire do Carvalho,—Com informação da Contado- 
ria, diga o sr. dr. procurador fiscal. 

LITTERATÜRA 

Fagulhas 
Eis aqui mais um livro de versos, que vem de ser 

posto ã venda em o no.sso pequeno mercado litte- 
rario. 

E!' uma auspiciosa e promissora astria do sr. 
Eduardo Chaves, disiincto estudante de direlLo da 
nossa academia. 

O novel estreante, como vem os nossos leitores, 
não é um intruzo, um desconhecido nas letlras, 
pois, ]i ua imprensa diária da capital, já nas folhas 
o revistas acadêmicas,de ha muito os seus trabalhos 
poéticos são devidamente apreciados. 

O poeta dividiu as iFagulnasi em duas paries ;— 
Verso e Reverso. 

Nu primeira parte collcccionou at pnstins siíritia; 
na segunda, as jocosas, as /inmorisficai. 

Em primeiro lugar examinemos o l^erjo desta 
preciosa mud.illu, conforme nos ensinam os precei- 
tos scienlificos desta numismatica de seu gênero. 

No fi^río, o que desJe logo |io.lemoi aliirmar, lí 
que ha arabescos de esmerado lavar, delicadas mi- 
niaturas, relcrus de artista, si Liem que vagamente 
ainda para o poeta scinlille a estrella da aric 
por entre u rosea nuvem da sua ineiperienle juven- 
tude. 

Para amostra transcrevamos desde já o seguinte 
soneto .- 

A' MINHA MAE 

Uma illiisão chorava em cada canto. 
Gemia em cada canto uma saudade. 

(í.uif íJiiiHiar.ÍM.) 

Rcvistemo.i 3 volbu livraria... 
Ah '. niis aqui o livro meu da infância, 
(jue wbre os jeelhos malernacs eu ha, 
Titubeando, a soletrar com ancla ! 

U^ssa quadra ú presente, que distancia ! 
Mas iinto-a c qual cnlaa a não senlia ; 
l^uc hoje bemiligj a santa vigilância, 
Que outr'ora zelo inútil parecia. 

Doce passado, não morreste todo ! 
Sentes ainda, coraçÃo, que o lodo 
Das vis painõos não te manchou, nem ha de ! 

Ah [  Neste livro todo espedaçado, 
\Lia cada folha eu vejo o meu passado, 
l£ii siiiio em caü:i folha uma saudade 1 

l^ue lindo soneto! Ideia, inspiração, métrica, ri- 
ma opulenta, combinação melódica de vocábulos 
sua proprieOade e precisão, omtim tudo quanto é 
preceito de arte noUc empregou o sr. Edu.irdo Cha 
vos, que SC revela um poeta de fma tempera. 

Verdade é, porém, que nem tojas as producções 
das oFagulhaM slo daquelle jaez; também as ha 
com defeitos, e não poucos, posto que estes sejam 
peculiares a todas as primicias ou ensaios poéticos. 

Todavia é di esperar que o sr. Eduardo Chaves 
accenlue a sua/uriiia em ruluras obras congêneres, 
dando-lhe o cunho artístico do seu rempi.ramento, 
cornja-se Jo algu.js defeitos ijuc hoje a des|irinio- 
ram. trabalhe, uMude, tsníKrillie-lhc os Viiriados 
elFeitus artislicoi da moderna phase paruasian.i da 
poesia, e ^itinal ganhe mais fôlego, mais força, mais 
ilestimidex para se elevar a assumptos do maior 
monta. 

D.is composições oríninaes ê justo que citemos 
Idj-lio, Intar Siívjs, Siipersli^Ões niilírnjs. O ni- 
nho, Síde devor.idorn, que si)o trabalhos feitos com 
a religiosidade do artiata e com a inspiração do 
poeta. 

No Verso lemos também algumas iraducçõcs: 
boas, correcias, consci^.-nciosamenie vasadas paru a 
nossa língua vernácula. 

D'enlre esias destacaremos AoíTJíIIJO, uma in- 
teressante ode de Horacio, bem como Eva, não 
obstante ser esta uma traducção inteiramente livre 
do original. 

Kxaminemos agora o Reverso. X esta parte com 
maioria do razõ>;s se applica o que já dissemos su- 
bre a primeira quanto aos deieiios de ft5rma ; e 
com respeito ao seu gênero, que é o ^uiriariifíco, 
accreicentaremos que o poeta só foi feliz nas poe- 
sias da serie a que deu o titulo de Ridendo. 

O verdadeiro introducior e chefe do humorismo 
era poesia, como todos sabemi foi e ainda é Henri 
Heine, apezar da morto ; e mesmo podemos dizer 
que jamais o igualou alguém neste gênero, a des- 
peito de o haverem muitos poetas traduzido, iroita- 
00 e plagiado. 

Ora Eduardo Chaves ha serie intitulada Ridendo 
nos dá um specimcn deste geitcro, que, si náo en» 
tra em Competência Com algumas das peças lyricas 
do liMrmeíio, dcllas todavia muito se npproxima. 

Por liso li que julgamos serem as outras poeslaa 
desta partealgum tanto pej.id.u para terem o nome 
de huntaristiíJí. a que se não pode comprchondor, 
porque o/lUHiorismo deve ser vivaz, leve e salti- 
lante, 

Mas nem por isso delatamos de citar os vcnus 
A um bordo e o soneto A uns .innoi, que lém chis- 
te o graça. 

Em conclusão : 
Aconselhamos ao poeta que de hoje em diante 

inscreva no seu diamantino escudo de 

o Trovador, cavalleiro e enamorado™, 

como divisa, o seguinte verso de E, Deschamps, que 
define a poesia 

Peiniure qui se meut et musique qui pense ; 

e ao mesmo tempo lhe pedimos vcnia para aqui ex- 
pormos mais este bijou da opulenta vitrine das 
(Fagulhasi; 

'■ií OUStlS.   f, , 

■'yual lliÍB/ !i^«. 
costume ^ f iJÍ ■■■ 

RIDENDO... 

Inutilmente a inspiração gaslei-a... 
Anno fatal foi esse! 

A minha am^da, mágica sereia, 
Súbito d es parece. 

Não hei de acHal-a mais, neni a procuro ; 
Que o amor agora mato-o ; 

Si i aàurt t vida sam o amor, o escuro 
Prefiro a fogo fatuo. 

Afastae, pois, de mim. minhas senhoras, 
Vossas ternas blandicias ; 

Sois uns anjos, bofí, umas auroras, 
Mas... auroras fictícias, 

WEHCESLIÍU DE QuEIltO;. 

SECÇAO LIVRE 

ta-me iwr que recebi de braço* aberToa coin honras 
a diitincçõoi um hospeda, qua.me pnrocen  d.vno 
d'Í5S0. 

Diz o sr. tenente Capucho que vu, u :,< flítten- 
.ouri e dr. Barboza fomos á sua fiLieit.ia !>arHihu 
entregarmos a chefia do partido couseri..i-ur I Is- 
to não é UKa^tu ; porque i|uando rotirei'rae da polí- 
tica activa, ou aiiicí, qu.indo cailuquel-ma  na es- 
pccijcliva <• em .ittituJu retrahi Ia, |áosr,  Biitcn-          ... , 
couri seachava InutiUsudo e inteiramente impossi-! 9bhsccevL Para 
biliiado por moleiti, grave.de sahirdo lua fazendft 
1^' mais curial e honrosa que o ir, tenente Capucbo 
st^aloal e franco, declare terminaniamenteque é 
só ), 3. e so quem deseja que mo retire da poUtlca, 
porque não sd, nem devo pactuar com o sou pro- 
cedimento um mutcria política. 

Naiuralmentc s, s. )ii esqueceu-se que, teado-se 
aproveitado da minha retirada do município, em 
occasião que me achava dlslrahindo em uma caça 
da, toi precisamente nossa occasião que i. s. julgou 
3ua deviureunir,como o fez, alguns eleitores  o seu 

Ireclorio (a seu modo}  ! 
O resultado, s. s, nSo deve talvez ignorar: dian- 

te, de tanta deslealdade por parte de maus correli- 
gionários, á minha volta, me foi cavalheiresca e 
ai:pantancamenic olferecida a chefia do partido li- 
beral, iialos mciit prezados amigos os srs, ; dr. 
João Ciplstranu Ribeiro d'ÃlkmÍn, capitães Cruz 
e Eduardo Ferreira, alfcres Antônio de Campos 
Froire eouiros, otlerccliuenio que eu renunciei, 
agradecendo a disjincção com que me honravam e 
declarando lorminantementeque, embora repellldo 
pelos meus correligionários, eu sempre seria con- 
servador e continuaria ncirregar, embora só, a mi 
nha < ruz. 

E a melhor prova que posso dar é que embora 
retirado do partido, sempre o auxiliei com os maus 
serviços e franco apoio, como sabe perfeitamente o 
Ir, tenente Capucho, 

Não tem s, s, razão de queixar-so deste ou da- 
quella ; s, s. deve queinar-se de si, da sua má direc- 
çáo, do seu procedimento desleal para com os nos- 
sos amigos políticos de Silveiras e Sspé,     . 

O sr, lenen te Capucho tem sido muito fácil em 
delxar-so lavar por aleuem que, aproveitando-se 
dessa facilidade que lhe é peculiar, tem exercido 
mesquinhas vinganças em pessoas distlnctas do 
partido conservador; taos são : a demissão do fis- 
cal de Silveiras e do Sapé o do escrivão da subdele- 
gacia, que por serem meus amigos— os srs, José 
Ferreira Lopes Júnior, Esteiam da Silva Vascon- 
cellos o José Ferreira Lima da Incarnação. tacs 
demissões só for^m lembradas e executadas, por 
me deprimirem, por me desfeiicarem, 

Para toda esta desordem, para todos estes aiten- 
tados contra loeos coiripanheiros o dlstinctos co- 
rei igio na rios, o sr. tenente Capucho tem cooperado 
francamente ; e a dts^ieito disso, eu tenho me con- 
servado calmo e resignado, envidando esforços Com 
o lim do evitar que o nosso partido local se espha- 
cele; mas, vejo, infelizmente que hoje qualquer 
medida não con,seguirá mais reconstituil-o, reorga- 
nisaho; porquanto são demais, são excessivas as 
injustiças clamorosas que s, s., como direcior do 
partido, tem praticado contra distinctos correligio- 
nários da ordem dos meus hons amigos os capitães 
Manoel Guedes e Porfirio Guedes, João de Alva- 
varenga_ Freire e outros ; todos estes e muitos ou- 
tros estão inteirameate desgostosos e reprovam so- 
lomnemcnte a sua política mesquinha e a péssima 
direcção que tem dado ao partido. 

Diz ainda o sr, tenente Capucho que s, s. nem 
seus filhos nunca occuparam luuares lucrativos ; 
s. s,, como honiem serio c honrailOi não devo avan- 
çar esta propusivão, que não é a OMprcssúo da ver- 
dade, a menos que se não tenha esquecido que um 
dos seus lilhüi é simuliaiie.iraente procurador da 
câmara niunicipal c da ,Sanla (lasu da Misericórdia 
desta cidade : ! ^ 

O sr. tenente Capucho deve saber que ou fui con- 
vidado por vários amigos desgostosos, para Criar- 
mos um novo diroctorio. ao que respondi que não 
o faria, unicamente por não querer hostilizar a s. 
s. o nem ao seu companheiro de vinganças... 

Agora lhe pergunto ; com tSo inconveniente di- 
recção e desastrado procedimento que tem tido s, s, 
no Sapé, poderá a sua iminência polílicu dispor dos 
nossos amigos dessa freguezia ;' Não, por que foi 
desleal para com elles, tendo prometlido uma cou- 
sa e feito outra. 

Em vez da demiss.ío do cabo policial, s. s. consc- 
guio a demissão do escrivão I que faltas commei- 
teu este honrado servidor í Erro de officio ?... Não, 
Por não sor honiem honesto 1 Não ! Simplesmente 
por ser meu amigo o protegido. 

Mas, é um nunca acabar, so me propozor analy- 
sar iodos os erros de direcç.lo do partido, todas as 
monslruosidades políticas do sr, tenente .Manoel 
Alvei d.t SiNa Capucho !, 

Ainda uiz s. s, que quando relírd-mc da política 
activa, convidei amigos para mo acompanharem, 
quando é publico e notório que na eleir o geral do 
dr,   José  Luiz   do   Almeida  Nogueira trabalhei o 
Juanio pude, assim como na eleição do sr. dr. Ro- 

rigues .^Ivese na ullima senatorial. Ora, quem 
tivesse abandonado o campo, como diz s, s., convi- 
dando amigos para acompanhal-o, não teria feito o 
quefiz em bem das candidaturas acima referidas, 

São assim todas as verdades políticas do sr, te- 
nente Manoel Alves da Silva Capucho, a quem 
deste modo respondo ao seu artigo incerto no Cor- 
reia Paulistjna de 15 do corrente. 

Silveiras, 19 de Junho de I81ÍJ. 
SALVAUOB RODRIGUES PIME.NTEI.. 

m.   -   : 
!a.-it       /■.. 

Ignacio José ije ' •!! v''"* '■■ 
adhrida ama es! í,:-,|í..: i !■.._   M 

tro ceut^ü   ^n,'vüvidamíéhtM 
pelo respèctivCi escrlvlo.) "^^' ■' 
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RAMMAS 

51 irUo de Janeirot 31 de JIULUO 

Houve sessão om ambas as casai do poriamenlo, . 
—Na câmara dos deputados, foi lida e dado pars 

a ordem dos trabalhos o parecer da  commíssiio ds 
constituição e justiça  favorável a proposta de lir 
ceni;a para S, M. o Itnperador auieaUr^se do liit>,: 
perio. .;■■'' 

Continuou a2> discussão do orçamento, orando 
n sr, ministro da fazenda, conselheiro Bdi^iario. 

—No senado, o sr, Meira de Vasconcellos funda- 
mentou um requerimenro de informação licorca do 
naufrágio do patacho de guerra • Pirapania >, '  í 

O sr, Uarão de Coteglpe respondeo que, naJócmfiJ 
da lei, o commandaute daquelle vaso du anUad^j 
seria •ubmoittdo a cousolho de guerra. 

O sr, Heira retirou o requerimento. 
Continuou a discussão do projecto de fixação do. 

terra. Votou-se o arl. l' após um discurso do sè. 
Avila, ',,   . 

—Falleceo o dezembargador Luiz Fortunito dtl 
Brito, 

«-, 
Bei-llm, 21 de Junlio 

Melhorou, felizmente, de modo rápido e seasivel, 
o estado de saúde de S, M. o Imperador Guilherme.. 
Espera-se que o velho soberano possa amanhS 
deixar os seos a p par lamentos. 

rtoma. '-£1 de JuxUio 

O ministro de estrangeiros declarou ao embaixa» 
dor da França, junto ao Quirinal, que a llaüa iiâo 
tomaria parle oflicial na Exposí^o Universal du 
Paris de um, acctesoentando, todavia, qu-; serian» 
facultadas todas as facilidades aos negccianlss e 
industriaes que quizessera  fazer exposições priva-   . 

A resolução do governo italiano, de accordo coi ■ 
a de quasi lodosos governos das grandes poteuci' i^ 
e que importa mais um cheque ao plano üí. Eipo- 
sição, provocou censuras dos órgãos da imprensa 
hberal. „ '^   , ■ 

Santiago (ouu©'. Si de Jiuaiiu 

Houve grandes InnundaçÕas no littoral do FacM 
hco, sendo avullados os estragos materiaes, 

l^lma, at de Juubo 

O príncipe D. Carlos de Bourbon, Duqut de Ma- 
drid, chegou a esta capital, que veio visitar 'ii stia 
eicursao a America Hespanhola. 

Quito, 31de JunHo     ■ ■ ■  ■ 

Na eleição de presidente da republica .. que 30 
acaba de proceder deram-se diversos tumultos. 

Houve tiroteios entre os grupos diveritentcs, 
mortes, ferimentos e armas quebradas. 

EDITAES 
O dr. Frederiiw Josó Cardoso de Araújo 

Abrauclies, presidente da Oamara Muni- 
cipal, desta capital, etc, etc, etc. 

Manda fazer publico que, pelo praso de 8 
dias, i contnr da prcíiute data, se chama 
Cun( .irreutRs pitr^ a coa,strucçrio de um boei- 
i'o na rua de S. João. 

O orçamento pudera ser examinado ua 
secretaria da cumara e as propostas selladas 
e ftíohadus deverão ser entreg:iies na mesma 
secretaria até o diu. ÜS do C')ri'ente. 

Seoretariit da Câmara Municipal de S, 
Puulo, i\ de Junho delSS"?. 

Servindo de secretario, o 1" official, 
3—1 .Waiioeí iveiino Voz. 

O doutor Ignacio Josó de Oliveira Arruda, 
juiz de direito da provedoria de capellas 
e resíduos desta Imperial cidade e comar- 
ca de S. Paulo, por S. Mairestade o Impe- 
rador a ceifem Deos Guarde,etc. 

Faço saher aos que o presente edital cam 
o prazo de vinte dias e as três praças do 
estylo virem, COEQ dispensa dos pregOes, que 
o porteiro dos auditórios desta cidade José 
Sebastião Pereira ou quem suas í^ezes flzor, 
trará àieilão de vendaaarremataçio aquém 
mais der ou maior lanço oSerecer no dia 18 
de Julho próximo futuro, ao meio dia em a 
porta da casa de minha residência sita é. 
travessa da Sé n. 2, um sitio pertencente ao 
espolio inventariado do finado Jorge Antô- 
nio Marianno Fagundes, de quem é inven- 
tariante Alfred oÃntonio Marianno Fagun- 
des, e á o seguinte: Um sitio com uma pe- 
quena casa de mwada edificada de tijolo, 
no lugar detíomiaado Fazeudinha, com ar- 
voredos.de espinhfH, capinzal, devisando 
pela freate com a estrada de cima, que vae 
para Santo Amaro, pelo lado direito com 
rua que desce ao Ribeirão do Ipyranga, ao 
lado esquerdo com terras do herdeiro in- 
Tentariante Alfredo Antônio Marianno Fa- 
gundes e de seu írmi), por uma vertente, 
e pelo fuado com Ribeirão do Ipyranga, 
contendo mais ou menos quatro à cinco al- 
queires de terras de carapo e currascal, ava- 
liado pela quantia de dous contos e quinhen- 
tos mil réis. Este sitio vae .-ier veadido em 
praça publica no dia, h-íra o lugar acima 
designados, em TÍrtude do n;pr) despacho 

ao míu mu"ui>ire^"rve&:rq« 
^m ,,„» rf,„r..Bn ,. HiAadJimunJan9«.t nobill-! Para pagameuto do (mposft) proviaeial e     *irrti8 »ospobrw 

Silveiras 
Deparei com uma declaração do sr, tenente Ma- 

noel Alves da Silva Capucho, no Correio Paulis- 
tano, de lodo corrente, fm qua essa cavalheiro 
af&rma que eu lhe convidara para acceilir lugar 
honroso, no selo do partido a que pertencemos. 
Isto i verdjde, porque reilmenie convidei-o para 
acceitar c cargos hjnrorisiimni de eleitor o sup.- 
plente do juiz municipal) e eite procedimento am 
mim.  em rüfarencia a uma no^ioa recém-chegada 

H.I0 de JaueliTo, ai de JuuhoS- 

CAFé'.—Alercadn calmo, preços nominaes 
Entraram hontem 8,41i> saccKi 
Venderam-se hontem 3 sao     , 
"'=;?""» 150,000     n 

—üntrou hoje, procedente de Nova-YorE e eb. 
calas, o paquele americano ■> Advance t.       .   j:. V 

JJondres, 30 de Juntio 

Café do Rio, lirst ordinary, Hoaling, careoes Só 
scUeling por 111 hbras. ' 

Café de Santos, good average, floatiog cargce». 
Slí st.heling por na libra» 

Havre, 3 O 4e Junbo 

CaíÉ do Rio. bon ordiaaire, 105 fr».   por So kjiií 
Café de Santos, good average, disponible et cou- 

rant 107 frs. por 5o kilos,     " '     ' 
Boa procura por conta especulativa; preços sti- 

Hamburgo, SO de junUo 

Café do Rio real ordinary   87 pf. por lii.rE. 
Caf* de Santostgood average 89 pf. por lihr*. 
Maraelba, 30 de JunHo 

iollío/" ^'*' ''"' "'^^"V' !■* ■ 11* í". per 

Antuex^lai SO de Jonbo 

^. Gaíi da Santoi, good ordinujr, 48 cenw. pof 

Traniacçóes quasi nulai. 

Amaterdâoi aodo Juimo 
Café de Java, good ord. 64 1/3 cant*. por libríj 
Transac^oes regulares; preços bem sustentados- 
iHova-Vovlt, 30 de Juntxo 

,oS^.?''° f*'»' Eood floaiing, cargoes (preçomédio) 
18 1/2 cents por libra. ' 
míít/11 w (M°' ^"'' Bood floating. cargoes (preço medio) 18 1/1 cents por libra. 

( Agencia Havaí.) 

ANNÜNOIOS 

Ama de leite 
Na rua do Paredão n. 21 existe uma to» 

ama de leite, moça, branca, e com leite 
novo, Para tratar na mesma caas.   3—1 

Agua mineral 

SBUERBRUNNEN 

Superior bebld» refrigriiUittct 
Unicos importadoraa em Santoa 

Rudülfo Wahnschaífe (Ê Gomo. 
30-12 ^ 

Dr. Alfredo Hayward 
Mpdico e "perador 

Pratica  geral de cirurgia 
PíSde ser procurado,   pro7Í«>ri»iii«it«, á 
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Sn importante eslabelecimanto de roupas feitiis tViiiini'/ü.s. 

'ISBONDL 
Talephone n. 46,   47 e 49 Rua Diroita 

\;Y CtPOSIÇÂO USIVSliUL D£ f£78 

VALEYRACMÈDDC 
li 

BORDEAUX 

I 

tnttt 

ÜNICOS IMPORTADORES NA PROVÍNCIA DE S\U l'Al]LO 
;n>-y 'j 

RUBOLFO WAHNSCHàFFE & COMP. 

')'■-■ 

i-l ■ ... 

COLLEGIO CnOO; 
Rua do Braz n. 68, *S. PAULO 

FESTA OOHHGHOnATIVA »0 

■1 i S. 11.1 
, '* E  ANIVIVEíiSAÍMO 

BE FUNDAÇÃO DO COLLEGIO 
: 4 1 DIA I DE mm Dl m] 

• .    Sessão Litíevaria e Dramática presidida pelo illiíi. e exiii. sp. 

■VISCONDE DO PAEMHYBA 
UIJIT*»  DieiiO PBESnDGWTE UA PROVÍNCIA 

Além lia part« que tomam o a alurnnoa, orarSo o exrn. ar. cousellifiiri) Leoncío de Cnr 
Talho 'os illms, ara. dra, Antônio Carlos, Brazilio Mackado e uutroa cavallieiros. 

12-6' (alt.) O director, dr. John Cross. 

■:4". ' 

LIVRE DE ÁCIDO SÂLICYLICO 

BEHVEJA BIENNÜ 
ÚNICOS IMPORTADORES 

RUDOLFO WAHNSGH&FFE & COMP. 

A^mQ :^X 

Prunenlmo» aoa noasoJ afnígo3'e fpeguezes que, enivintrundo-se ji niiuieroase 
MüifinacOcit dessn marca, no mercado, d.ívem prestar toda a atlonçüa üüí Hi>giiiiilsit 
«IsanoM peloA qiinea ne distitii;ue a cerveja legitima, da ralwIfloiMla. 

PRIUEIKO—Acha-ae em ciraa da rolha, preea peloa Hos de arame, ama chnpu 
redondii <!e fulba. ' . 

SEOONDO—Traí cad^ riilha pravadus oa nornea dus unicoa exportndiires dest» 
ceiTeia B'II Hnmhuríro, os ara. Michae iaít Sehlniachef. 

Santos, 25 de Maio de 18HH. 
30- 9 RUDOLFO  WAHNSCHAFFE & C. 

INJEGTTO 
Cura certa em 3 dias sem ouiro medicamento 

!^ - rJUUM 

(lEAIDE PRÊMIO 
I3JQFLE 

EXPOSIÇÃO UtilVERSAi DE IBft 
ÚNICO aanoadlda A aorlvaaarlB-pml^ad*' 

^^?.CA DE Fífi^ 

.T.Í^CHRISTOFLEXr^ 

PRATEADOS   SOBRE   METAL-   BRANCO 
■ »-■■*■ ■ ■ 

Para evitar toda conHiaSo, rogamos aos compradon» doa nossos 
produdos que nüo aceitem como procedentes da nossa casR, quaes- 
íjuer que forem as denominaçíícs que selliesdícmeasmaiíasque 
tenham, spiiao os oojfctüs rjue tiverem a Aíirct de /a&rica colIooKla 
ÍL tnargem « o nome CH^I8T0Ft.E^ ^scrípto com tod&s as letras. 

'^♦v*^^% 

^.írCHRISTOFLE»*. 

SI qa 

POS   OE  ARROZ   SIIHON ^^ 
SalDonete   Cremo  Sinion .^ 

piuparadoa coio nlycorina, para a Loilcllo diária, contra   ^^^ 
as iiiüuunclas p<;i'iiii:iosus du uluiosplioru o paradur ao ^3 

rnslrn:  Frescura, Mocidode n WaciaaB. SS 

J. SIMON, 36, Rue de Provence, PARIS ^ 
PRItlCIP>EsrH>RM«CIÀ£.PERFUKEHIASETLDJlSCECiei>LLEREIRDS. PQ 

Bitter Âllemão 
KM    KHASGOS    BRANCOS 

;/ "BRAINS" 
t[ ASanff 
VL ^ dodnir 

UGKSOíAOOa   1'KLÍ   IK-IT.CTOIUÍ   ÍIEBAI.   DH   im^EliNK   I>0 mrailIO [JO BHAZLL 
Aperifln1«t,   EBiGmHchIcoB,   furgnlivo»,   Dapurallvoi 

i.nnlrn n Fnliu iic apuotlta. [i olinirucçio, a E^iaquiiuii, u.. VertleBOi. 
».. OoneoBtííEí, uti'. - IHSi unhiiunii : I. s li 3 tirãoi. 

>■   ncacondai aí nilsIlIcpnVs. — Ixtflr d II,|II1íI j„iiir, iniprliiiülo Giii tmiicer, 
e í'íH]l Jclra^ Úi: 4 cúrca, jsTUIO nn.ir.   -    —   - — .. 

cndu iliim Iclin ili; iilii;i nlr ilillSwiilí! 
o c..>,„ ,.„.... 4 .-.ro,, ..„„o^ ^ 9 3^1,^- j3 pjijjj, j^j Fa|,ricajt,s. 

Sm PAUIZ, PbartuacU KBKOY, ~ hpeiltOKmlgiIii» prlDElptiiFbiroiclii. 

^«"^^Vj 

CliiiSâsiiiri 
Parlilí!5,.aiiiã*imíãi 

>>^Í11í.*^i^J3V-áu■'J]í■■L'V■,t.t■•'?. 

♦Siia 

miiLvr I m n'.' i|.yrí,rNÁ"i rt, ■ 
"ffi'r..''.^<1.ií il,.lnLvínji ^^^l■lh iL.. I^Ocü^ 'ii CDTIJJIíOT di fruclao, ' 

tii-tTi[l:[hiln iir^Hliii nih'  .Inio.Hi'..  1*^  jii.Ua ili'i.|ii,.i ^■ a.< irmi^.jii jc 
t<'iiiCLr ^''i]i i'iij.Hi> u"\íi V ifi] iS|H<'r ii]o.1t<';iin?]i;i'. 

DEPOSITO CE EIL, £1,1 PAFIIS, 3«, rva ila Ia Varreria 
Fm  f.   I'íiii!'i :   .W.tllTIXtV I,.tlilli: A' {".       EiDOijr.ijOa lirarooii/l 

^.aíí6atòsim!Eaifci:dK£ü- ■ — ■"- 

CURA CEIRTA 
tio todas AH Al}i'i'cõu!f pal!Boaai'^s 

'Iciiifft-Siilrilivn  ■'"' 

Com Peptona. (Carne assiniilavelj 
fEmuEUCTO-PHOJPHHIaOECHWriílUES 

Todos aqiiellüs que soffremi 
!do peito, devem experimentar! 
ias Capsiilns do Dr. FOURNIEE.! 

rVp.'■!..-'n- 'JL B. ?.i"ro : 
ÍT A "m"T "-T'"-    T. A '1 ' 'T" ."V 
IM1HHT-lllll impinilü nifliMMI 

.< flprtWtfo eaJa ilun í» C('«/s/íM ■.- fiíii-iíí-^í n ei,-11 

Supprimo a Copabiba, as Cababan 
e a^ Injacçãeíj, Cura eui -ÍS hnvan todo 
e qualquer corrinieiilo. E' da oiaior e(Q' 
cacia naa affeocDna da bexiga, tnmn aa 
urlsaa claraü por niaia turvas I^UR Befio, 
Doposlto ata Parla, 6, ru» ViTlenne 

di'lir^iouo, lambem A o uulcu rucomitl- 
lLi]íilc Tfiíural e compíeto- 

S ü DX&lH prt.'Ctoao iJo t-jdnsaíi tonlcoB; 
poli a Rua iQnur-Qcld» dosTaueceiu-sc ai 
aculUtnux lelJris,renasce o aiiiietlta.futla- 
lccam..Si3o^iuuEcutoü4i voltAiu as forçag. 

£m[>rüH>-KU('r}luüxilo coulrAu Inappi. 
(«bala, oa QrcaoloiBDtAt rppldOBi DOOTa' 
loa^uQai, piolootlai do eatamatio, i 
■asiDiii a aonmuipgta. 

DEFRESNE, Itmic*JK doi Boipiiiei, Parli. 
M (wfai ai Pb^rcatclm» 

^l 
P.ir.ii rBiüeiü.ir ii fiiquoia das crianças, deita- 

vtiltur iiias Ir.rtas, ?EU ««scjuiemo í prcEcr- 
v;il->,i if.is iu(,ti'íi,lii.i oiimmuiis á idade tanr», 
o.' [;ri:ic'iMes M.-ilíecis i' Mumbroa da Academia 
,l:>M.,í.;[.itm ri!™i[ío,f<i:i i;'üT.,leeiita, overda- 
■;i.|>ii r.iicalKnitÍj) AI-..Ijundi Dalangranlsr, 
d.' l'n, ii. í:-ir .J],.|ii-i;U) ■.wüío agradável cuin- 
iiii-l.. .1.. siil)sti!jií;as vci/1'UaK nutritivas t 
l:ii.l.i.c.;it,K, fi; esfalha [.or ioda a economia 
í.'.» vila i!e fluas jirojirii; dados analeplicM, 
Hirl'i.iras rariiii(KÍi;iii do liiUe dag aenhora» 
i|iii-^.d/n-i, B ro^i.iurs aa (orca» enfraiiueoiiÍM 

^^mmimê:m§ 

Sm OMa ds todos o« Portumletas 9 CftltsUalreürce 
da rrniiQft 4 do £straafi'ntro 

S\.,  

Por 
JPJi.JStX&,  s, 

4is ii$l£tit ^mttfieial, 

»"A.'V, Perítmoista 
XÍU.&   aa   l«h :PK1:X,  8, I>AXtZa 

lloeaoiaãopelã Inspectorla Geral âe 
Hygjèaa do Impei-lo ilu Bva-iU, 

do B" Z6í 
o Xsrape-Zed, como a Fasta-Zed, é à bana 

baisnmicn ilc tfliííüHo o Bahiimo il« Tvln; porem a 
flcçàü do Xarojie ú mais rapldii nas 
doeiini? iliis cri'iiirt:!. iiOK cnuos de 

BTOiicliik:i ni/uda^, l-iiruiiiaiiia, 
CoíHííaJ"!', Tosse mrcesa. tviíuiT/io,^ 

Jumiiiiiia, etc. 
PltUS nsa2,rua Drouot, e na» Pbatmaglai 

«[ífiillHIIl      ZB^     *£2 

PÓ CLÊRY — *Bnae-u ãn tcdi ■ garis 

ATKINSON 
'PERFUM&RiA mim 

rBouLrijTNaloninpflrfiiniii.!clknifnc BiqnLijlff, 
Tni,.!: Mi^DALiiA? pv Otilio 

PAHII l!I!,   CALCUTTA In^ 
pLlaçilrji-IJin oi,.rllc;iL-lJ'la *UA riu, I Idadt,. 

m.!l mSHl BnUQÜGT 
Ess, BOQDütr  I   wiiOD VIOLE; 
TBnoL I   íurrKE 

atuii"! niuiroí ppirniri^^ cí.fliecl,!.^^ PD'^ sni 
1llil,Jj,k r udor .íokiLlvl > at.,,;, „ 

£511 0! TOkETTI D! lONDItS íí ÍTílUiSB 
IIlMni™íV<ap,iir.(tMsjr„ ■iH..Mr i iílli 

o pfli iiioi,.aJ[i.al bKuElii, il» PeríLiau 
pi[jflJíNi;>, AilifTQS nüvir, itroi^BiirlDc b^ioa 

li.-,i;;r,Kir(UiiiiiiJ(!(,;:''Mjii!-'-ti!,.;;i!iii 
J. * tt   ATKlíliÜN 

2,.-., 0!d Eand audot, r.Midrno. 
. líirHd»F...i;,.í-l,-ii,,-. nciirioii,' «ESS5 

MEDALHA BE HOHRA 

O oiircãÉvniBR 
ãuífPtiilt ji   pn/otWi^ivt do J 

iS^50.fif|5j 
^o fcí^ 

O ÓLEO de FIGiOO 
DE iiouo FtnnuciNOio 
ãainlfílilf$r o ttTTa Hmofo^ 
auiíT PrJaaa dp Vutfa, q«jn 
IdODDUnoilax 

iiminimiia ritit 
ll,iiilittlf-liDtBinn,ll 

■( ■.'ÍÜ.".J,'-J ^ 
^■^^ 

. í ■ ■: í ■-■J;!^ 

•'^ 
'Mmé^ 

«*\^ 

DIPLOMA DE BOSItAÍ 
■<l'irlT*rii> POB   TDP*K  Al 

Coiolsrldadas UoUe» | 
üA FiiAHCAini^k[:nof4 

tM 
fiioLEsriís no PEITO, 

tAFFtCSOESESCRDFULOS» 
CHLOROSIS, 

AHEniA, DEBILIDADE, 
IlSICAPULMüNM, 

BRDHCKITESjHACHITISMD 

Vinho de Coca 

Si^ ■Sii 

U^rSliTADOa PKH 'N<l,p:CTOHH IlE ilVCiiíSR [in [MTOPiO UO BBAZII. 

VBRDAIDHIHOS 

GOLLARES RÓTER 
Dltol 

Sleotri-Hnaiiatloõs 
"CalUn uMiBM dt dcnlltlo" unln » 
aONVOX.SÕBJS 

^ I rui nciuTu 1 lunfü iit nuiEu 
i Os COLURES ROnR,<Hiiiheeid(M bi maia 
I da 36 uuio*, aio ot nnicoi fui Bresarfis 
Irealmeate ii ercinçai daa CONVULSflEB 
faiudinl» ao mumo tempo a doS^. 

 ^      ,JS\ "W " F»lMfio«9ea« • u iBl 

í '■-■ 

\ >»!JiiUL».JTiJU_<jtiT. J 

LITTHAt ER 
ÚNICOS   IMPORTADORES 

Rudolfo Wahnscliaífe k C. 
SAiliTnw 30—7 

{VOH. ta(lí<-u  une anta 

it-llkrU».«m PARIS 

PERFUMARIA LAFERRIERE 

"Sí 

SflgrsdoflftJttventTids ^^{JQHK Segredo da Juventude 
AGUA LAFERRtÈRE        O^^^^Ét        ÓLEO LArER^^lÈnE 

?Il0DOCTO3 HYGIENICOS para ean;c.-w a Belltia do nosfo a do Corpo. 
, Dnwiitoi aa fi. raulo ■■ M AMTIMB AanK» fc c, e na- piiaripaf PfrfaiDírlu t Cbaldiislni. 

Auspiciosa Venda 
Enorme Leilão 

De Bellisstmos e superiores teri-enoa 

10 GRANDES QUADROS 
90 MIL METROS VA.. 

Entre os bairros do Hoiu Retiro e Lua. 

Parle dos fimdos da opulenta 
propriedade de s. exc. o sr 

Mai-quoz de Três Rios 
(Jnu mandou abrir  1 Crundes   BUMM 

conimimicando «qnelles dou« populares 
bairros beneficmnd^masim „ au/meoto e 
a popuWío dnqiiPlles beiliasimoa arrabal- 
des li dotados com a viaçüo de d.'»^ linhas 
ilK Imuils, iigua daCHiitaieiru, jfaz etc 

M. 
Honmdo com a conSança de tSo eminen- 

te cidnduo chama ti attençío de 

Todos OS próprieíarios   ' 
Todos os capitalistas      .      - 
Todos os financeiros 

i.o^ru^eareSr.r^'''"^''''-"'^'*?- 

29 do coírente    - 
Cuilr,» tndoa Oi ,rH. ConciuTente:^ de qil8 

al.^lK.jo, com o grande desenvolvimento 
de^ta importante capital para onde açodem 
adH.ns mriu.trui. „ capitães e ci.ja corren- 

t« de immigr^çsn nviilta progreasivãmente} 
d^ que n«n hu Bancoa, Caixas Econômicas 
Npg:ocioa Ag:,otaç«oa, T,«dfl, finalmente qu« 
inais rap,d,ime„te dupliqne o capital qus 
a «na bo«l,.„çro em bons terrenos.       ^ 

Na v,.„,]mTiç« rl„ TALACHTES, de PABBICAí, 
de QBANDE9 CENTROS, como sejí,, „« dest» 
grnnde ,nna entregne á publica'licitaç&o. . 

ABOMAPUm   r 
Proficientemente levantaJ por umaft flota- 

hihdiido na engenharia, eítii affixsda no ar- 
mazém do [annimciante e será distribuída 
profusamente  na véspera edia do  leil&o: 

Niinça, jamais em tempo algum 
Haverá tao Opportonoensejo de     '''   ;'■'■' 

MAIS LUCRATIVO EMPREGO      '' 
DE DMIHGIRO t 

*. B.-Sign»l de 20 7. de cada lote,   '- 

Escriptura no praso de 8 diag 
Banco Commercial de S. Paalo 
Ficão su..pensaB ns transferencias das ac 

çoea deste banco, desde o diu 22 do oo"en^ 
te, inclusive nté aqu^lle em que comew o 
pagamento do 2* dividendo "«"»«?" <» 

S. Paulo, ISdeJimbode 1887. 
- O director «ecretario,    . 

•* /w^ PiMrte hodrigutí. 

Bonecas nacionaes 
Industria   paulistf 

venda a 4S000 ps.c^da umaa eatae llnda,b(í- 
necae, artisticamente feitaa pelo major Sa- 
bmo, a rua da Liberdade 94,"^ onde íati^faa 
Hoa^uef Mcoaffleadft aeite tanet» 


